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R E C O N H E C I M E N TO N A C I O N A L

D consciência crítica dentro das empre¬
sas, multiplicando ações que benefici¬
assem os próprios funcionários ea
comunidade em geral. Etambém
atuar na outra ponta, profissionali¬
zando as entidades assistenciais para
que elas conseguissem, dentro da lei,
os recursos para sua manutenção.

Ainda vibrávamos com oprêmio
TOP Social, quando recebemos outra
boa notícia. Durante ocongresso

anual da Confederação das
Associações Comerciais do Brasil,
CACB, num universo de 2.038 enti¬
dades, aACIM obteve osegundo
lugar com outro projeto que muito
nos orgulha: oPrograma de
Orientação ao Estágio -PROE.
Iniciativa também pioneira, opro¬
grama não éapenas uma interme-
diador entre empresas eestagiários,
é u m d i s s e m i n a d o r d e c u l t u r a

empreendedora que vai ampliar
para os jovens as oportunidades de
trabalho. Oprojeto étão bom, que
rapidamente disseminou pelo
Paraná, via FACIAP eagora também
será disponibilizado para todos o
país através da CACB.

Esses dois projetos premiados
resumem afilosofia da ACIM. Em

cada ação, conseguimos não ape¬
nas beneficiar nossos associados ea

classe empresarial, porque eles são
revestidos de um forte cunho social,
no sentido de criar oportunidades
para ofortalecimento da economia,
geração de emprego erenda.

etodo opaís, apenas 42
projetos foram escolhi¬
dos pela Associação dos

Dirigentes de Vendas eMarketing
do Brasil (ADVB) para ganhar oprê¬
mio TOP Social. Entre eles, lá esta¬
va ACIM, figurando ao lado de
grandes empresas como a
Correios, Shell, Unibanco, Philipps
do Brasil ePetrobrés. Eoque mais
nos orgulha, éomotivo do prê¬
m i o : a F u n d a c i m ! N o s s a m e n i n a

dos olhos, nosso compromisso
com aresponsabilidade social.

Há pouco mais de um ano, tudo
não passava de um sonho, mais
uma daquelas idéias meio malu¬
cas, afinal, não havia nada seme¬
lhante no país! Fomos aprimeira
associação comercial aimplantar
um instituto de responsabilidade
social, não com ointuito de incen¬
tivar afilantropia pura esimples.
Nosso projeto era muito mais ambi¬
cioso: queríamos provocar uma
mudança cultural, tornara respon¬
sabilidade social uma espécie de
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C U LT U R A E M P R E S A R I A L

Vale a Vale apena 0que estou
flSSlSTIP LfnDOOUVÎ

A b a i l a r i n a F i o r D u a r t e
recomenda do is fi lmes:

Oproprietário do BS2 Sistemas
para Internet, Eduardo Scarmim

recomenda dois Cds:
EDUCAÇAO fundamental

U m c a s a m e n t o
à I n d i a n a Acús t i co MTV

Kid Abelha
lu1lan.P.nn.ccWTa".«i
P r o t o s s o r a
social eprotlsslo"*'*
da sacratarlado"Mostra ahistória de

u m c a s a m e n t o

complicado, um conflito
entre amor etradição.
No filme aexuberância
dos costumes indianos
são amaior atração.
Uma profusão de
música, cor eritmo. O
filme obteve oLeão de

Ouro de melhor direção no Festival de
Veneza 2001"

"Na comemoracàr^
dos seus 20 anos °
uma das bandas ’
mais populares docanos 80 gravou ̂
Acústico MTV. u
mistura de suas

melhores músicas com algumas inédita,
além de regravações ehomenagem a'
Gi lberto Gi l " .

'AneíPâ ♦
AEducação Fundamental, :

um ta íámento
c i I N D I A N A ao mesmo tempo que 1 ,7f-

estimula aaprendizagem de 1
uma técnica para ganhar aI'{UáDíseu

"na
{PIICAvida, deve realizar algo de

maior importância, deve
ajudar 0homem a
experimentar, asentir em
Iodos 05 seus aspectos eem
todos os territórios da mente
oprocesso da existência".
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The BeatlesBeijando
Jéssíca Ste in

"O HOMEM QUE CONFUNDIU
SUA MULHER COM UM CHAPEU

u

^"Oito anos de
sucesso entre a
primeira música
CD, 'Love Me 0

^■aúltima, 'The LÕn' ^
andWinding Rô  S

,^esse foi otempo '
necessário para

definir oque estaria no topo das parapa,
de sucesso de Londres eNova York. Pô j
se resumir como um excelente CD pâ ^
quem começa apreciar Beatles ecomo
fundamental para quem nunca vai parar
de ouvir" .

"Uma coméd ia
romântica atual echeia
de charme. Mostra as
aventuras amorosas de
uma jovem moderna.
Imprevisível! Irresis¬
tível!, Direção de
Charles Herman-
W u r n f e l d "

do
O '

Michel Montelares -
Psicólogo. Consultor
!Instrutor daAClM

"O londrino Oiiver Sacks, neurologistd, modifica
formas de expor osaber médico, transformando
seus estudos científicos quase em peças literárias
com personagens eenredos excepcionalmente
interessantes euniversais. Comumente seus
escritos tornam-se adaptações para a
dramaturgia, além de versões para teatro de
diversos livros seus, incluindo este. Nesta obra bâ
relatos envolventes de um observador que busca
ir além do mero registro
classificatõrio de
distúrbios neuronais
fazendo referências

!filosóficas ecriando uma
neurologia da identidade, '
dando voz a"viajantes
em terras inimagináveis
Um abordagem
descritiva mstigante,
excelente para estimular
aavaliação crítica e
análise profissional".

Vale apena w w w . v o o d o o e x t r e m e . c o m

Uma das mais antigas páginas sobre notícias
relaciortadas ajogos. Quantidade brutal de
diárias einformações dos games do momento*̂ *

Oproprietário da TK Lan House,
Eduordo Tanobe, recomenda alguns

Sites sobre jogos eletrônicos
WWW- b«ínari<igan>es-< om.br
Empresa que produz jogos para Internet e
consoles (Playstation 2, Xbox eoutros). Além da
grande variedade de games on-line, oferece ao
usuário omais dinâmico econfiável conteúdo
editorial

vwvw.hardmob.com.br
Portal muito visitado, com espaço para
discussões eum grande acervo de informações
sobre os atuais games do mercado.

IJogos.globo.com/Jogos/canal/0,6993.821,00
.html -Site com jogos interativos on line,
trazendo informações de videos efilmes ligados
aos games.

OlwriSácks

A
Oaoinem

íJm confundiu
Ihe i

www.br tu rbo .com/ tu rbogames
Ótimo site com noticias sobre jogos para
computadores. Com releases einformações
sobre os games da atualidade.

w w w . t k l a n . c o m . b r

Portal maringaense da TK Lan House, que possui
informações ematérias relacionadas ao mundo
dos games, com attializações diárias. £dÍtof9: CQfr}pant)id das Letras

A u t o r : O fi v e r S a c k s

^Revista ACIM -|unho/200,i wvvw.acim .com .br
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Se saúde pra você éinvestimento,
você está vendo oanúncio certoV

Ia-

Se você quer investir na sua empresa, comece pela saúde dos seus funcionários. Porque aassistência
médico hospitalar éapontada como omaior benefício que oempregado espera receber do seu

empregador. Isso gera ocomprometimento do trabalhador, aumentando os níveis de produtividade
eaimagem institucional da empresa.

Invista na saúde da sua empresa, OSanta Rita Saúde oferece toda aassistência que seus funcionários
muitos outros benefícios pelo melhor custo xbenefício do mercado.precisam e

SANTA RITA
mw SAÚDE

VENDAS;f Ü

£íÁlâf262-5588r

Sorte de quem tem. Condições especiais
para Associados.

FILIADO À:
Av. Independência. H-Sala 02 -Tel.: 2026-2000 -Maringá -P6 ABRAMGE

Assocíaçta Srasileirg d«
Medicina de OupoCOMPRAMOS CARÊNCIAS DE OUTRÒS PLANOS i



E N T R E V I S T A

Y O S H I H I R O
H A S E G A W A ■

O vice-presidente da Câmara do Comércio eIndústria de Kakogawa (a ACIM de lá),
'íbshihíro Hasegawa, atravessou mais de 20 mil quilômetros para conhecer Maringá.
Dirigindo uma entidade que congrego cerca de três mil membros, ele quis conhecer de

perto os projetos da Associação Comercial eEmpresarial de Maringá, cidade co-irmã de
Kakogawa, que tem praticamente omesmo número de associados. Com osangue empresarial
correndo forte em suas veias, ele édiretor-presidente do multinacional Harima Chemicals,
empresa química que possui filial em Ponta Grossa etornou oBrasil auto-suficiente na produção
de terebintina (espécie de resina extraída do pinus). Avocaçõo assocíativista Hassegawa her¬
dou do pai, Sueyoshi, que também foi presidente da Câmara do Comércio eum dos maiores entu¬
siastas do convênio de irmandade entre acidade japonesa eMaringá.

\
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Qual foi sua primeira impres¬
são sobre Maringá?

Antes de dizer da impressão sobre
Maringá, eu queria dizer que em fevere¬
iro de 1972 0meu pai trouxe acarta do
ex-prefeito Sadao Inaoka para Maringá.
Acredito que ele foi aprimeira pessoa
de Kakogawa apisar em terras marin-
gaenses, trazendo amensagem do inte¬
resse de intercâmbio com Maringá.
Apesar dessa ser aprimeira vez que eu
venho aMaringá, isso tem um significa¬
do muito grande. Meu pai, etodos os
que visitavam Maringá, adescreviam
como uma cidade progressista, pujante
ebonita. Então, vindo aqui pela primei¬
ra vez, realmente comprovei isso emais:
achei otraçado, as casas eos prédios
muito bonitos. Fiquei impressionado
também porque em Kakogawa opré¬
dio mais alto éoda prefeitura eaqui é
diferente. Existem construções residen¬
ciais ecomerciais bastante altas.

inflação de mais de 1000% ao ano, e
hoje 0Japão apresenta inflação negativa
de 0,2%, 0que está causando recessão.
Quando entra produto mais barato de
outros países, os produtos japoneses
começam aficar mais baratos. ,4ssim os
salários japoneses estão caindo. Se não
resolvermos oproblema da inflação espi¬
ral, aeconomia japonesa não vai melho-

nês pensa. Primeiro há necessidade da
matéria-prima estar próxima. Também
deve haver um mercado consumidor pró¬
ximo. Depois analisamos acapacidade de
trabalho. Analisamos tanto acapacidade
quanto ocusto da mão-de-obra. Se essas
três condições não tiverem reunidas não
há como pensar em montar um empresa
num pafs ou emprestar tecnologia. Há
mais de dez anos tivemos aoportunidade
de viabilizar um estudo para instalar uma
empresa de meias finas em Maringá, mas
os empresários acabaram optando pela
Coréia eChina, onde amão-de-obra é
mais barata.

r a r .

Há incentivos fiscais do gover¬
no para aprodução agrícola?

Aagricultura ébastante subsidiada,
porque no Japão acada dia diminui o
número de agricultores. Por outro lado,
aprodução industrial enfrenta aconcor¬
rência de países vizinhos, como aChina.
Não há barreiras alfandegárias eamão-
de-obra nesses países émais barata do
que noJapão-

Por que osenhor abriu sua fábri¬
c a e m P o n t a G r o s s a ?

Aabundância de matéria-prima eapro¬
ximidade com 0porto de Paranaguá pesa¬
ram bastante, além da credibilidade com
que os japoneses são tratados no Brasil, o
que torna arelação comercial mais fácil. AACIM éconhecida por ser

uma ent idade de c lasse for te ,
que congrega três mil associa¬
dos. Como éaclasse empresari¬
al de Kakogawa? Ela éunida?

Aassociação comercial eindustrial de
Kakogawa também congrega cerca de 3
mil membros. Um dos nossos maiores
desafios éafalta de vagas de estaciona¬
mento na área comercial. Um dos nos¬
sos objetivos éajudar as pequenas e
médias empresas. AAssociação
Comercial também obtém
financeiros do governo. Entre os benefí¬
cios que concedemos aos nossos associ¬
ados está aassessoria às empresas que
enfrentam problemas administrativos.

Quais são as semelhanças entre
Mar ingá eKakogawa?

Aprincipal semelhança éque as duas
cidades são circundadas por plantações.
Mas lá enfrentamos alguns problemas.
Nós da Associação Comercial, em con¬
junto com aprefeitura, estamos bastan¬
te preocupados em reformular otraça¬
do da cidade, que não étão reto quanto
ode Maringá. Nós ficamos sabendo do
projeto de revitalização da avenida
Brasil enos interessamos, porque esta¬
mos repensando os traçados urbano e
comercial da cidade. Éque no início, as
ruas foram construídas apenas para
pedestres epor isso são bastante estrei¬
tas. Ao contrário de Maringá, que pos¬
sui avenidas planejadas.

Como éajornada de trabalho no
Japão? Há flexibilidade nas leis
t r a b a l h i s t a s ?

Comparada com alegislação brasileira ela
émais flex'vel. Omáximo de horas extras

é40e existe um salário mínimo
aser pagb.jO contrato entre patrão e
empregado feito individualmente érespe¬
itado. Hoje' não existem muitas reclama¬
ções trabalhistas porque oJapão passa
por uma situação econômica muito difícil
ese não houver um consenso entre aclas¬
se trabalhadora eos empresários as
empresas não conseguirão sobreviver

h - »

s e m a n a i s

r e c u r s o s

Existe licença maternidade?
Oito semanas antes edepois de obebê

nascer amulher não trabalha, mas recebe
salário. Nos três anos após onascimento

C o m o o s e n h o r v ê o c o n v ê n i o
entre Maringá eKakogawa?

Neste convênio não esperamos obter
do filho, ela tem garantia de trabalho, retorno imediato, principalmente quan-
mas caso não queira não precisa, mas tam- to aos aspectos econômicos. Considero

que 0convênio de cidadania éomais
importante. Poderiamos auxiliar ainda
mais os empresários brasileiros que dese¬
jam conhecer

Há mu i tos b ras i l e i ros em
Kakogawa? Qual éasituação
d e l e s ?

Hoje moram exatamente 100 brasi¬
leiros em nosso município eamaioria
está empregada nas indústrias.

bém não rcc^ré salário.

OBrasil éum bom parceiro
comercial para oJapão? a s i n d ú s t r i a s d e

Na época que viemos para cá, em Kakogawa. Ver atecnologia empregada
1975, 0Brasil tinha uma hiperinflação. ;por elas, já que nossa cidade tem muitas
Muitas empresas japonesas que vieram :indústrias. Se houver indústrias japone-
para opaís já não estão mais aqui. Mas sas que queiram se instalar aqui teremos
agora, com aestabilização da moeda, há ;omaior prazer em incentivá-las, assim
possibilidade das empresas japonesas vol- !como fizemos com aHarima (multtnad-
tarem ainvestir no Brasil- Nós já tivemos onal que se instalou em Ponta Grossa).

OJapão éconhecido pela tec¬
nologia de ponta. Como esses
avanços poder íam se r t rans fe r i¬
dos para oBrasil, eem especial
para Maringá?

Vou explicar como um industrial japo-

L -
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P Í O N E I R I S M O
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H O N R A A O M É R I T O
PROE foi eleito pela CACB como uma das melhores iniciativas do país

efoi apresentado ao Ministro do Trabalho, Jacques Wagner

riado pela ACIM edesenvolvido
pelo IDR, oPrograma de
Orientação ao Estágio -Proe -

foi considerado pela Confederação
das Associações Comerciais do Brasil -
CACB -como uma das melhores inicia¬
tivas do país. Mais de cem associações
haviam inscritos projetos. Apremiação
foi entregue no dia 6de junho, duran¬
te oXIII Congresso Brasileiro da CACB,
em Salvador, BA.

Oprojeto de incentivar oestágio e
qualificar estudantes através de cursos
de capacitação foi lançado no começo
do ano passado pelo Instituto de
Desenvolvimento Regional ejá está
sendo implantado em várias associa¬
ções do Paraná através de um convê¬
nio com aFederação das Associações
Comerciais eEmpresarias do Paraná -
Faciap-, mas aintenção éque
entidades do país também implantem
oProe. Ao todo são 2.038 entidades
fi l i a d a s à C A C B .

"OProe atende auma das principais
necessidades da economia moderna,
preparando profissionais qualificados
para ademanda do mercado de traba¬
lho egarantindo-lhes emprego", des¬
taca opresidente da CACB, Luiz Otávio
Gomes. Opresidente da Faciap.

acredita

C

o M i n i s t r o J a c q u e s Wa g n e r, a o l a d o d e A r i o v a l d o C o s t a P a u l o
eLuiz Otávio Gomes, ficou entusiasmado com oprojeto do Proe

Todos os estagiários fazem parte de
um banco de dados esão encaminha¬
dos às empresas conforme operfil soli¬
citado, economizando tempo erecur¬
sos na contratação. Outra vantagem é
que areceita gerada com oestágio é
investida na qualificação eem projetos
de desenvolvimento da cidade. "As
associações precisam buscar novas fon¬
tes de receita eoProe surge como um
novo produto que, além de tudo, des¬
perta 0empreendedorismo nos jovens
eos prepara para serem futuros associ¬
ados". explica opresidente da ACIM,
Ariovaldo Costa Paulo.

OProe também foi apresentado ao
Ministro do Trabalho, Jacques Wagner,
que se comprometeu em estudar opro- !
jeto tido por ele como "uma grande
contribuição da classe empresarial tict
Paraná". OMinistro fez questão de vir
aMaringá conhecer esse trabalho.

o u t r a s
nosucessodoprograma. "OProecom-
plementa aformação do estudante e,
consequentemente , poss ib i l i ta o
melhor desempenho das empresas.
D e s t a f o r m a f o r t a l e c e a e c o n o m i a
local",afirma.

Além da oportunidade de aliar teo¬
ria àpratica, oProe oferece aos esta¬
giários acompanhamento completo,
orientação profissional, cursos de qua¬
lificação econvênio com escolas de lín¬
guas einformática com preços reduzi¬
dos.

Jefferson Nogaroli, também

Tanto os alunos do ensino médio,
quantoos estudantes que cursam nível
superior ou fazem cursos profissionali¬
zantes podem se candidatar auma
vaga de estágio. Uma parceria entre a
Aiesec eoIDR possibilita ainda ointer¬
câmbio, recebendo estagiários de
outros países eenviando estudantes
filiados ao Proe para oexterior.

op res i den te A r i ova ldo ap resen tou
oProe na convenção da CACB

@Revista ACIM -lu,.ho/2003 www.acim.cotn.br
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trabalha para receber boas notícias
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Rosane Brandão éBeneficiária PAM desde 1995.
Marcelo Brandão, desde 2000.

Eapequena Stael, desde que nasceu, em dezembro de 2001.
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CAPITAL DE GIRO

CAMPEA DE ARRECADAÇÃO
! ^ Odelegado da Receito Federal, Dédo Piolarissi, comen¬

tou oaumento no arrecodoçõo;
Como aReceita Federal conseguiu aumentar aarre¬
cadação?
Décio: Principalmente através da maior eficiência na fis¬
calização. Temos possibilidade de cruzar diversos dados
com diversas fontes, como cruzar dados da movimenta¬
ção bancária com valores declarados àReceita. Também
contamos com otrabalho do Ministério Público Federal e
Polícia Federal que dão sequência âfiscalização apurando
oscrimescontra aordem tributária.

Como são selecionadas as pessoas que passam pelo
" p e n t e fi n o " ?

Décio: Selecionamos pessoas que apresentam valores
incompatíveis com arealidade, ou seja, declaram dedu¬
ções indevidas ou omitem rendimentos. Usamos como
fontes informações de várias origens, Éum trabalho
extremamente técnico, que não sofre interferência de
nenhuma autoridade ou entidade.

Qual éaestimativa de arrecadação para este ano?
Décio: Estima-se que serão arrecadados R$ 600 milhões. .
incluindo todas as tributações, Aprevisão de arrecadação
para pessoas físicas éde R$ 45 milhões. i

AReceita Federal de Maringá apresentou omaior per¬
centual de crescimento de arrecadação sobre pessoas físi¬
cas do Brasil. Enquanto opercentual médio de crescimen¬
to no ano passado foi 9,9% maior do que em 2001, em
Maringá ovolume arrecadado teve um crescimento de
45,5%. Afiscalização rigorosa tem dado resultados ainda
mais positivos: uma operação pente fino, usando como
dados os rendimentos declarados eas movimentações
bancárias, resultou na investigação de 12 prefeitos ena
abertura de inquérito criminal contra um grupo de 48
médicos, advogados, dentistas eruralistas. Juntos eles
sonegaram cerca de R$ 75 milhões entre 1997 e2000.

UM OUTRO OLHAR
Oprojeto já éantigo, mas ainda épouco conhecido pelos

maringaenses. Idealizado por Paulo Campagnolo, oprojeto
"Um Outro Olhar" exibe semanalmente filmes que não fazem
parte do circuito comercial de cinema. Iniciado em outubro de
2000, 0projeto já exibiu mais de 200 filmes diferentes, origi¬
nados de países pouco conhecidos na cinematografia,'
Mongólia, Irã, Turquia, Taiwan eVietnã. São filmes alternati¬
vos, mas que já contam com um público fiel: em média são
150 pessoas por sessão. Fora das capitais do pais, apenas algu¬
mas cidades como Juiz de Fora (MG) eCampinas (SP) exibem
filmes alternativos periodicamente. As sessões são realizadas
todos os sábados às 10hBO eapós aexibição sempre são reali¬
zados debates entre os participantes. Além de assistir filmes
alternativos, opúblico ainda contribui com olado social do
projeto. Como aentrada éum quilo de alimento, adoação é
destinada às entidades sem fins lucrativos da cidade.

c o m o

Cultura alternativa tem espaço em Morfngá
íi
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C A P I TA L D E G I R O

C O C A M A R I N V E S T E E M
SUCOS DE FRUTAS PARCERIA DE SUCESSO

Neste ano, oleque de produtos de
varejo da Cocamar deverá saltar de 30
para quase 100 com olançamento de
uma série de novos itens. Depois de
apresentar aos consumidores, em jane¬
iro, alinha de sucos de frutas prontos
para beber, em breve deverá chegar ao
mercado alinha de sucos proteinados
de soja. As indústrias, inauguradas em
abril deste ano pelo presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva,
receberam inves t imen tos de R$ 15
milhões, geram 650 empregos diretos
eestão entre as mais avançadas do
mundo em seu setor, com equipamen¬
tos trazidos da Malásia eda Suécia.

AACIM eaEditei Listas Telefônicas acabaram de renovar aparceria que começou
há três anos eestá trazendo muitos benefícios para acidade. Até outubro, aempresa'
vai abrir um escritório em Maringá, empregando diretamente 15 pessoas nesse prime¬
iro momento. Aexpectativa éque as vagas oferecidas cresçam em 45% ealista tele¬
fônica da Editei possa atuar como um canal fomentador de bons negócios. Todos os
associados da ACIM tém direito àlista, que éaúnica com todos os assinantes residen¬
ciais einformações das duas companhias telefônicas. Brasil Telecom eGVT,

Coeomar investiu R$ ISmiihões
construçõodas fábricas poro

produção de suco

n o

Antônio Fermenlon ,Saiésio Simiano, superintendente da Editei, Ariovoldo Costa Pauio
eAndrés Gômez, diretor comerciai da Editei conversam sobre úparceria

RECONHECiMENTO
OLar Escola da Criança rece¬

beu, pela segunda vez, um dos
mais importantes prêmios volta¬
dos para oterceiro setor: oBem
Eficiente. Oprêmio, entregue
mês passado, éoreconhecimento
ao trabalho de entidades sem fins
lucrativos que promovem obem-
estar social- No Paraná, apenas
três entidades foram premiadas. O
Lar Escola oferece atividades
contra turno do horário escolar,
como informática eteatro
de atualmente 305 crianças de 7a
14 anos. As mães também podem

aprender vários ofícios. São cursos
de corte, costura, assessoria domés¬
t ica epanificação, tudo sem
nenhum custo. Mas, se as atividades
desenvolvidas pela entidade já cha¬
mam aatenção, imagine desenvol¬
ver todo esse trabalho administf^-
do recursos que são suficientes ape¬
nas para pagar 65% das despesas?
Todos os meses aentidade precisa
levantar recurso adicional de cerca

de R$ 9mil para cobrir as despesas e
para isso conta com aajuda de
voluntários, doações erealiza diver-
■sas promoções beneficentes.

n o

n o

Alfred Fogel, da empreso Firmeních
(patrocinadora do evento), entrega

oprêmio Bem Eficiente para Regiane
dos Santos, do Lar Escola

e a t e n -
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ARede Globo
acaba de considerar a

RPC-TV amelhor rede de
emissoras afiliadas

no Brasil.

ARede Paranaense de Comunicação acaba de receber oprêmio “Dream Team” como a“Melhor
Rede Afiliada 2002”, resultado de concurso interno promovido pela Rede Globo para avaliar o
desempenho comercial ede marketing de suas 108 emissoras de televisão afiliadas em todo oBrasil,
Um resultado que traduz aqualidade de sua programação, acredibilidade do seu jornalismo, a
pró-atividade em marketing eoprofissionalismo comercial. Mas traduz, principalmente, resultados.
Resultados que aRPC leva aos seus anunciantes. Aesta confiança das agências de propaganda
eanunciantes éque devemos aconquista do “Dream Team 2002” da Rede Globo. Muito obrigado!



CAPITAL DE GIRO

AEDIFÍCIOS
C O M E R C I A I S

C O N TA N A C I O N A L
Há dois anos aÂnima Comu¬

nicação éresponsável pela conta
nacional de propaganda da escola
de línguas Cultura Inglesa. AÂnima
disputou aconcorrência com as mai¬
ores agências de publicidade epro¬
paganda do país como aOlgilvy,
Standard eComunicação Carioca,
mas otrabalho de qualidade feito
pela Ânima para arede de escolas da
Cultura Inglesa do Sul do Brasil foi
um fator decisivo elhe rendeu a
conta nacional, que até então per¬
tencia àDPZ, uma das mais conceitu¬
adas na área. Para odiretor de cria¬
ção da Ânima, José Luiz Garcia, é
uma vitória trazer aconta para
Maringá porque também movimen¬
ta setores como omercado publici¬
tário eaprodução fotográfica. Enos

próximos dias aagência também
e s t a r á a s s i n a n d o c o n t r a t o c o m a

Universidade de Cambridge eserá
responsável pela produção de mate¬
rial para outros dez países em qua¬
t r o c o n t i n e n t e s .

Dois dos pontos comerciais mais procu¬
rados pelos profissionais liberais de
Maringá estão sendo administrados
pela Theodorado Imóveis. Alocação de
todas as salas do Edifício New Center e
Green Palace estão sob ocomando da
imobi l iár ia. ATheodorado está local i¬
zada na avenida XV de Novembro, 696
f o n e 2 2 6 - 6 6 9 9 .
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Ml AAnima Comunicação éresponsável
pela conta nacional de propaganda

da Cultura Inglesa

yI m o b i l i á r i a t e m e x c e l e n t e s

opções comerciais

MOSTRA DE DECORAÇAO
Excelente oportunidade para arquitetos interiores, designers, paisagistas e

decoradores mostrarem porque Maringá está equiparada aos grandes cen¬
tros quando se pensa nesse segmento. Este éoespírito da 2*-Mostra de
Decoração eInteriores, MD Sei, que será realizada entre os dias 14 de outu¬
bro e2de novembro em uma bela casa no Recanto dos Magnatas.
Aguardado com expectativa, oevento será uma vitrine arrojada de produtos e
serviços, tanto para ofornecedor/patrodnador quanto para os expositores.

Eimportante para os clientes que poderão atualizar-se com as novidades
em produtos econceitos de decoração. Os profissionais poderão
criatividade etalento eofabricantes terão aoportunidade de mostrar seus
produtos ambientados em locais adequados", opina Edson Sanches, presi¬
dente do Núcleo Maringaense de Decoração. Nos bastidores do evento está
Jane Moro, que já realiza aMD&I Londrina hâ oito anos eem outras cidades
paranaenses. Oevento tem como patrocinadores as empresas Deca, Suvinil,
Casas São Paulo eFormaplás.

InfonncMDScl
c o r r o n M
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C A P A

LAÇOS DE AMIZADE
ECOOPERAÇÃO

- - T '

Pouco conhecido pelos moringoenses, oconvênio de irmandade entre Maringá
eKokogawa concede inúmeros benefícios òcidade. Um dos maiores desafios

éaumentar ointercâmbio comercial eeconômico entre os dois países

(uma espécie de Estado) de Hyogo,
no Japão, manifestando odesejo de
estabelecer um convênio de irman¬
dade para Maringá. Quatro meses
depois odeputado federal Antônio
Ueno visitou acidade de Kakogawa
para aceleraro processo.

Em 19 de junho de 1973 a
Câmara Municipal de Kakogawa
autorizou aassinatura do convênio
de irmandade. E, em 2de julho, o
prefeito de Kakogawa, Sadao

D d a d e .olado ocidental, oBrasil. Do
lado oriental, oJapão. Entre
os dois países uma diferença

de fuso horário de 12 horas euma
distância de mais de 20 mil quilô¬
metros. No ocidente, está Maringá
com 300 mil habitantes e56 anos
de fundação . No o r i en te ,
Kakogawa, acidade japonesa que
t e m c e r c a d e 2 8 0 m i l h a b i t a n t e s e
foi fundada há 52 anos. Entre as
duas cidades um acordo de irman-

Celebradoemjulhode 1973, oacor-
do de irmandade entre Maringá e
Kakogawa comemora 30 anos. Mas
mesmo completando três décadas,
muitas pessoas desconhecem aimpor¬
tância desse convênio.

Tudo começou em 1972, quando o
funcionário da Prefeitura de Maringá,
Hiroshi Katayama, em nome do então
prefeito Adriano Valente, entregou
um ofício ao governador da província

S:-
X
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agosto um grupo de jovens de
Kakogawa vêm ao Brasil conhecer
Maringá, Foz do Iguaçu, Rio de
Janei ro eSão Paulo .

Entre os requisitos para arealiza¬
ção do intercâmbio estão oconheci¬
mento básico da língua japonesa ou
inglesa eter idade entre 15 e30
anos. Epara otimizar os resultados
do intercâmbio os jovens escolhem
as áreas de atuação das empresas
que desejam conhecer.

AAssociação Internacional de
Kakogawa doa, como ajuda de cus¬
to, cerca de US$ 400,00 para cada
jovem que realiza ointercâmbio.
Durante os cinco dias que permane¬
cem em Kakogawa eles também
têm hospedagem ealimentação gra¬
t u i t a s .

Ocoordenador do curso de odon¬

tologia do Cesumar, Wagner Simm,
éum dos mais de 80 jovens que já
fizeram ointercâmbio. Interessado
em conhecer sobre ofuncionamen¬
to do sistema de saúde esaber mais
sobre acultura japonesa, em 1994
ele "arrumou suas malas" efoi pela
primeira vez ao Japão.

Durante os dias em que perma¬
neceu em terras japonesas, Simm
teve oportunidade de conhecer
empresas, templos, hospitais, clíni¬
cas de odontologia, restaurantes e
shoppings. Avivência, segundo ele,
proporcionou uma experiência gran¬
diosa. Tanto que quando retornou
ao Brasil, ogrupo prometeu que em
dez anos retornáfia ao Japão.

Simm relatou que na área odon-
tológica 0Brasil eoJapão apresen¬
tam algumas diferenças. "Enquanto
os brasileiros priorizam aestética, os
japoneses dão prioridade ao lado
funcional dos dentes. Durante o
tempo que eu permaneci lá não vi
nenhuma pessoa usando aparelho
de correção". Avalorização do ido¬
so, segundo ele, também éoutro
diferencial. Os hospitais eas clínicas
oferecem às pessoas da terceira
idade serviço dequalidade, inclusive
para os que não podem pagar.

Entre oconhecimento adquirido
na viagem, odentista acredita que
passou aentender com mais pro¬
fundidade os rituais, hábitos ereli¬
giões japonesas, além de apreciar
mais aculinária. "Se você for aum

f.-
I -C i d a d e t o m b é m é b a s t a n t e a r b o r i z a d a
)

Inaoka, veio àMaringá formalizar o
convênio.Desde então os laços das
duas cidades estão sendo cada vez
mais fortalecidos. Intercâmbios cul¬
turais, missões econômicas evisitas
empresariais são algumas das possi¬
bilidades do acordo de irmandade.

Oconvênio étão respeitado por
Kakogawa que desde 1978 apopu¬
lação pode aprender alíngua portu¬
guesa num instituto de línguas. Até
agora já foram formadas 14 turmas
e o u t r a e s t á t e r m i n a n d o o c u r s o .

Em contrapartida, para difundira
língua japonesa em Maringá, há
dez anos f o i cons t r u ído oCen t ro
Kakogawa de Línguas Estrangeiras,

que além do curso de língua japonesa
oferece cursos de inglês. Aconstrução
só foi possível graças adoação de US$
138 mil dólares feita pela Prefeitura de
Kakogawa.

'

Troca de experiências
Um dos pontos altos do convênio é

ointercâmbio de jovens. Desde 1992
comitivas compostas por oito jovens
maringaenses realizam anualmente,
no mês de janeiro, um intercâmbio de
15 dias em diversas cidades do Japão.
Lá eles têm oportunidade de aprender
um pouco mais sobre acultura eos cos¬
tumes, visitar empresas econhecer o
dia-a-dia dos japoneses. Eno mês de

i

A r q u i t e t u r o o r i e n t a l e n c a n t a
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Esporte éoutra afinidade entre brasileiros ejaponeses

país como turista, será tratado como culinária brasileira.
turista. Mas se você for como inter- V i s a n d o c o n s t r u i r u m a e s t r u t u r a

similar em Maringá, Kakogawa está.cambista terá oportunidade de
doando cerca de US$ 25 mil para ac o n h e c e r a r o t i n a d e u m a f a m í l i a e o s

construção da Associação Inter-.seus hábitos. Aaprendizagem é
muitomaior",conta. nacional de Maringá. Em contra¬

partida, 0município também deveráOempresário Valdedr de Britto
investir US$ 25 mil para construir orecebe, há quatro anos, jovens que

vêm de Kakogawa fazer intercâmbio. C e n t r o .

Oprôjéto já está sendo elaborado e
em bretó será criado um estatuto e
será feiçia formalização jurídica. A

20Centro fomente estrutu-

0fato de apenas "arranhar" oinglês
■nâo impede que ele aprenda mais

s o b r e a c u l t u r a o r i e n t a l . " C o m o e l e s

idéia éq' também não fa lam mui to bem a l ín-
ras para odesenvolvimento do inter-gua inglesa, nossa comunicação flui
câmbio internacional edisponibilize
informações que sirvàiVi para contar
um pouco da história àè cada cidade

quase normalmente", brinca.
Britto já recebeu intercambistas da

Alemanha, Nova Zelândia, Canadá e
Suíça, mas segundo ele, os "mais bem c o - i r m a .

Apesar de pouco divulgado,
Maringá tem convênio de irmandade

comportados" são os japoneses.
Eles são os mais organizados. Não

com Caserta, na Itália, San Martin, nadeixam serviço para adona de casa.
Argentina, eCidade de Leiria, em
Portugal. Entre as metas do Centro
estão 0atendimento aos estrangeiros
que chegam ao município esuporte
as entidades que mantêm intercâm¬
bio intc-nâcional.

pois arrumam oquarto logo que& levantam", comenta. Chame seus amigos
evenha para oCar Wash.

Se aturma t iver no
mínimo 10 pessoas,

será sorteado um brinde!

C e n t r o d e c u l t u r a

Além de Maringá, Kakogawa esta¬
beleceu convênio de irmandade com
mais duas cidades; Waitakere, na
Nova Zelândia, eCidade de Guilin, na
República Popular da China. Omais

IantigoéoconvèniocomMaringá.
I Criado para contar ahistória eacui-
!tura de cada cidade co-irmã, oCentro
;Internacional de Kakogawa abriga
Iexposições evende produtos típicos

da cidade. Lá épossível encontrar
fotos elivros de Maringá. Também
são ministrados cursos de português e

Doações
Ao longo destes trinta anos de con¬

vênio, Maringá recebeu diversos bene¬
fícios de Kakogawa, entre eles adoa¬
ção de recursos financeiros eequipa¬
mentos. Em 1983, por exemplo, a
Acema ganhou oprojeto, apedra fun¬
damental eluminárias para oJardim
Japonês. Em 85 aAcema recebeu dois
equipamentos de treinamento de bei-

RtivIslmACIM . - i - u I . '\v\s *1' im ‘!'Tii lir



s e b o l .

Sete anos depois oCentro de
Saúde Aivorada recebeu gratui¬
tamente equipamentos de ultras-
sonografia edois medidores eletrô¬
nicos de pressão. Eneste mês o
Centro de Capacitação da ACIM rece¬
beu cerca de US$ 4mil para adquirir
um projetor multimídia. Aintenção é
facilitar aqualificação dejovens epor¬
tadores de deficiência que fazem cur¬
sos de capacitação no Banco de
E m p r e g o s .

OLions Clube de Kakogawa tam¬
bém doa anualmente, há mais de
dez anos, livros de língua japonesa
para as escolas municipais de
Maringá. Estima-se que jé foram doa¬
dos mais de 100 livros

Em contrapartida, em 1994, enti¬
dades maringaenses doaram um
monumento de granito para apraça
Koyanagui.

Kakogawa valoriza espaços de lazer

sões econômicas para oJapão, tam¬
bém acredi ta no for ta lec imento das
relações evê boas perspectivas comer¬
ciais. "Osempresários de Maringá pre¬
cisam despertar ointeresse para esse
mercado. OJapão éasegunda potên¬
cia do mundo", alerta.

Uma das soluções apontadas por
ele éacriação de vantagens tributárias
entre os dois países, que até então não
existe. "Devemosfacilitara introdução
de produtos no Japão, principalmente
os produtos agr íco las" , sugere .
Provavelmente, em outubro, Ueno rea¬
l i z a r á m a i s u m a m i s s ã o e c o n ô m i c a a o

Japão.
Há cerca de quatro anos aHarima

Chemica l , uma mu l t i nac iona l de
Kakogawa, tentou instalar uma
indústria em Maringá para produzir
terebintina, uma espécie de resina
extraída do pinus. Como oclima da
cidade não era favorável, aempresa
instalou sua filial em Ponta Grossa,
que além do clima favorável, ainda
contava com avantagem de estar
localizada próxima ao porto de
Paranaguá.

Os desafios ainda são muitos,'
mas com os interesses afinados, mui¬
tos empresários maringaenses acre¬
ditam que fortalecer os laços comer¬
ciais será apenas uma questão de
tempo.

P r ó x i m o p a s s o
Em 15 de junho de 1990, aACIM

eaCâmara de Comércio eIndústria
de Kakogawa assinaram um convê¬
nio de irmandade visando amelhoria
das relações empresariais entre as
duas cidades, mas ofortalecimento
das relações comerciais entre os dois
países ainda éum desafio.

Apesar do longo caminho que
ainda falta ser percorrido, não faltam
defensores dessa empreitada. O
vice-presidente para Assuntos de
Eventos da ACIM, Shiniti Ueta, éum
deles. Depois de várias visitas ao
Japão, inclusive em missões econô¬
micas, ele fala com conhecimento de
causa: além de empresário maringa-
ense, também édescendente japo¬
n ê s .

"Devemos aproximar mais as
empresas dos dois países eafinamos
n o s s a r e l a ç ã o c o m e r c i a l . U m d o s
caminhos éaexportação de alimen¬
tos para oJapão. Também será inte¬
ressante para os dois lados trazermos
indústrias de química fina do Japão
para aproveitarmos os recursos agrí¬
colas enaturais do Brasil", opina. "O
próximo passo éatroca de interesse
einformações entre as empresas
associadas àACIM eàCâmara de
Kakogawa", conclui.

Oex-deputado Antônio Ueno,
que já participou de cerca de dez mis-
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'Aliderança da Mannga FM com aqualificaça
V

Feijão eairoz, queijo egoiabada, pào emkleiga. Tudo que tsucesso vem aos pates. Epor isso que aMannga FM. que e
líder Isolada cnirc as ládios FM de Maiingá.*̂  CBM. qiic ckder no púbico quaiCcacto formam uma Parceria Perleila
Preços especiais, míiias diferenciadas eoque ènielwr. irna excefene cobertura. Fale com onosso departâmcomercial cprogramo hoje mesmo aparceria* W
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COOPERFAT

FUTURO EMPREENDEDOR
Convênio Inédito entre Copejem, Banco do Brasil efaculdades de Maringá eregião

possibilita que recém-formados tenham acesso auma linha de crédito especial ebarata
ácinco anos, os filhos do dire¬
tor financeiro das Faculdades
Maringá, Antônio Boldori, ter-

o c u r s o u n i v e r s i t á r i o .
H

m i n a r a m

Diploma na máo, conhecimento na
área, era hora de arrumar um empre¬
go. Mas em vez de funcionários, que-

ser patrões. Então, como abrirr i a m

um negócio próprio sem os recursos
financeiros necessários?

Boldori pensou numa solução prá¬
tica eviável: recorrer aum emprésti-

Optou pelo Proger, do Banco do
Brasil, ecom odinheiro emprestado a
juros de 6% ao ano mais TJLP, os filhos
Geancarlo (formado em odontologia)
eCésar Antônio (em prótese dentá¬
ria), tornaram-se donos do próprio
negócio. "0 melhor de tudo éque eu
não precisei tirar dinheiro do bolso. Fui
apenas avalista", comenta Boldori, o

m o .

oviec-presidentc do Banco do Brasil. Ricardo Conceição, assina o
convênio Jovem Empreendedor na Sociedade Rural de Maringá

pai.
Assim como eles, boa parte dos

recém-formados deseja abrir opró¬
prio negócio mas encontra várias bar¬
reiras, como afalta de crédito bancá¬
rio ede recursos financeiros. Em
Maringá, um convênio inédito no país
c o m e ç a a m u d a r e s t a h i s t ó r i a .
Firmado no dia 16 de maio entre o
Conselho de Jovens Empresários (Co¬
pejem) da ACIM, Banco do Brasil e
diversas faculdades, oconvênio
Cooperfat Jovem Empreendedor (iné¬
dito no país) vai ajudar os jovens a
transformar sonhos em empreendi¬
m e n t o s c o n c r e t o s .

Ataxa de juros ébastante atrativa -
4% ao ano mais TJLP -eexistem
outras vantagens como

OSecretário da Ciência, Tecnologia
eEnsino Superior, Aldair Rizzi, acredi¬
ta que 0Governo Estadual poderá "le-
var essa experiência para outras cida¬
des". "Maringá está saindo na frente
eoEstado pretende apoiar essa inicia¬
tiva. Queremos dar oportunidade
para que os jovens abram seus própri¬
os negócios",explica.

Em menos de um mês, dezenas de j
pessoas já procuraram aSala do
Empreendedor do Banco do Brasil
para tirar dúvidas econhecer um
pouco ma i s sob re oconvên io .
Algumas propostas estão sendo anali¬
sadas eem breve poderão ser concre-'
tizadas. Se na época em que contraiu
os empréstimos para os filhos via
Proger houvesse essá*-possibilidàde,
Antônio Boldori não hesitaria. "0 con¬
vênio Jovem Empreendedor éainda
melhor porque tem prazo de carência
maior etaxas de juros menor", com¬
p a r a .

Ovice-presidente do Banco do
Brasil para assuntos de agronegódos,
Ricardo Conceição, elogia ainiciativa
pioneira. "Normalmente os acadêmi¬
cos não têm crédito bancário. Apro¬
posta éque apartir deste convênio
eles tenham acesso ao crédito epos¬
sam abrir seu próprio negócio". Opre¬
sidente da ACIM, Ariovaldo Costa
Paulo, também acredita no sucesso da
parceria." Em vez de formar emprega¬
dos, também estamos ajudando afor¬
mar patrões", diz.

. , , . p r a z o d e
carência de dois anos eprazo de até
oito anos para quitar adívida, apartir
do último ano de faculdade i
dantes podem ingressar com
cesso para que orecurso seja liberado
apósaformatura.

o s e s t u -
o p r o -

A u d l t ó r l o d a S R M fi c o u l o t a d o
d u r a n t e a s s i n a t u r a d o c o n v ê n i o

1
^KevIstaACiM -Iunlio/2ün3 w'ww.ac im .com. br
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inaugura nova fase
na comunicação maringaense 1

1
CUITURAAM

Secretário Estadual da Comunicação Social Airton Pisseti,
Vieira da Silva, Dom Jaime eFrankiin Silva no descerramento
pisca Inaugural da CULTURA AM

Dom Jaime Luiz Coelho, prefeito José Cláudio Pereira Neto, Airton
Pisseti, Frankiin Vieira da Silva, Patrícia Rodrigues Vieira da Sliva
e0herdeiro Ema Alphonso deseniaçam afita que abre acerimônia
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No último dia 16 de maio, foram inauguradas as

novas instalações da RÁDIO CULTURA AM,
empresa que desde oano passado faz parte do
grupo ODIÁRIO DO NORTE DO PARANÁ. As i
novas instalações da emissora, que tem uma
ligação muito forte com apopulação maringaense
por ter sido aprimeira rádio da cidade, funciona I
em um prédio construído junto asede do Jornal. I
Na festa de inauguração, estiveram presentes
várias autoridades locais eregionais. Osecretário
Estadual de Comunicação Social, Airton Pisseti, j
também esteve presente representando ogover- I
nador Roberto Requiâo. Os sócios fundadores da
CULTURA AM: Carlos Piovezan Filho, Reginaldo
Nunes Ferreira eMarco Antônio Dutra,
tando Joaquim Dutra, também
foram homenageados.

Segundo odiretor presidente de ODIÁRIO DO
NORTE DO PARANÁ, Frankiin Vieira da Silva,
adquirir uma rádio tradicional como aCULTURA !
AM, tem um significado muito especial, pois foi
nesta emissora que Frankiin Silva
vida profissional aos 14

ARádio CULTURA AM tem uma ligação muito
forte com Maringá, já que em um tempo em que o
rádio reinava absoluto como único meio de infor¬
mação, aCULTURA AM aparecia no dial com a

%
ii
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Dom Jaime Luiz Coelho eopadre Jifr e p r e s e n -

c o m p a r e c e r a m e

Arád
c o m e ç o u s u a

a n o s .

Marini

durante a?Diretor Frankiin Vieira da Siiva homenageia oSecretário da Comunicação L u c i e n n e V i e i r aA i r t o n P i s s e t i
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io abençoam aredação da rádio Cultura AM Equipe da Rádio Cultura AM, junto com Frankiin Silva ePatrícia Rodrigues Vieira da Silva

E a i i i

loque
fáouve

integração regional. Meta que émantida até hoje.
J u n t o c o m o s n o v o s e q u i p a m e n t o s , a p r o g r a m a *
ção também foi incrementada com aestréia de
programas de apelo jornal ís t ico. Aproposta é
estar onde anotícia está e, nos intervalos, apro¬
gramação tradicional etransmissões exclusivas
de todos os eventos de interesse público. Frankiin
Silva revela ainda que oprédio vai servir afuturos
projetos na área de comunicação do grupo.

P a r a a c o m u n i d a d e , a C U LT U R A A M é o s i n ô n i ¬
mo de competência eparte da história de Maringá.
Esse reconhecimento se dá pela liderança eposi¬
ção de destaque entre os seus ouvintes, muitos
deles que aacompanham há mais de 50 anos.
Esse reconhecimento ficou evidenciado com o
grande público que compareceu na festa de inau¬
guração e, princípalmente, pelo carinho de perso¬
nalidades como oprimeiro Arcebispo de Maringá,
Dom Jaime Luiz Coelho, que fez questão de aben-

^ijúar as novas instalações; vereadores de Maringá
eregião; deputados; prefeitos elideranças empre¬
sariais que reconhecem ovalor da CULTURA AM.

Sob adireção do grupo ODIÁRIO DO NORTE DO
I- PARANÁ, aCULTURA AM projeta ainda mais oseu

s u c e s s o p a r a o f u t u r o . A fi n a l , é a r á d i o q u e
|{ Maringá ouve!
I

rtagem aReginaldo Nunes Ferreira
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No último dia 16de maio, foram inauguradas as

novas instalações da RÁDIO CULTURA AM,
empresa que desde oano passado faz parte do
grupo ODIÁRIO DO NORTE DO PARANÁ. As i
novas ins ta lações da emissora , que tem uma |
ligação muito forte com apopulação maringaense l:
por ter sido aprimeira rádio da cidade, funciona '
em um prédio construído junto asede do Jornal.
Na festa de inauguração, est iveram presentes
várias autoridades locais eregionais. Osecretário
Estadual de Comunicação Social, Airton Pissetí,
também esteve presente representando ogover¬
nador Rober to Requ ião. Os sóc ios fundadores da '
CULTURA AM: Carlos Piovezan Filho, Reginaldo |
Nunes Ferreira eMarco Antônio Dutra, represen¬
tando Joaquim Dutra, também compareceram e!
foram homenageados.

Segundo odiretor presidente de ODIÁRIO DO
NORTE DO PARANÁ, Frankiin Vieira da Silva,
adquirir uma rádio tradicional como aCULTURA
AM, tem um significado muito especial, pois foi |
nesta emissora que Frankiin Silva começou sua >
vida profissional aos 14 anos.

ARádio CULTURA AM tem uma ligação muito j
forte com Maringá, Já que em um tempo em que o
r á d i o r e i n a v a a b s o l u t o c o m o ú n i c o m e i o d e i n f o r ¬

mação, aCULTURA AM aparecia no día l com a'
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Dom Jaime Luiz Coelho eopadre Jm

Arad
MariiK
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Diretor Frankiin Vieira da Siiva homenageia oSecretário da Comunicação Airton Pisseti Lucienne Vieira durante hom'



(fi/)o abençoam aredação da rádio Cultura AM Equipe da Rádio Cultura AM, junto com Frankiin Silva ePatrícia Rodrigues Vieira da Silva

I I

integração regional. Meta que émantida até hoje.
Junto com os novos equipamentos, aprograma*
ção também foi incrementada com aestréia de
programas de apelo Jornalístico. Aproposta é
estar onde anotícia está e, nos intervalos, apro¬
gramação tradicional etransmissões exclusivas
de todos os eventos de interesse público. Frankiin
Silva revela ainda que oprédio vai servir afuturos
projetos na área de comunicação do grupo.

P a r a a c o m u n i d a d e , a C U LT U R A A M é o s i n ô n i ¬
mo de competência eparte da história de Maringá.
Esse reconhecimento se dá pela liderança eposi¬
ção de destaque entre os seus ouvintes, muitos
deles que aacompanham há mais de 50
E s s e r e c o n h e c i m e n t o fi c o u e v i d e n c i a d o

10 que
lá ouve

a n o s .

c o m o

grande público que compareceu na festa de inau¬
guração e, principalmente, pelo carinho de perso¬
nalidades como oprimeiro Arcebispo de Maringá,
Dom Jaime Luiz Coelho, que fez questão de aben¬
çoar as novas instalações; vereadores de Maringá
eregião; deputados; prefeitos elideranças empre¬
sariais que reconhecem ovalor da CULTURA AM.

Sob adireção do grupo ODIÁRIO DO NORTE DO
PARANÁ, aCULTURA AM projeta ainda mais oseu
s u c e s s o p a r a o f u t u r o . A fi n a l , é a r á d i o q u e
Maringá ouve!

. I s i i m m

magem aReginaldo Nunes Ferreira
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SAÚDE

PORQUE ENGORDAMOS? G r a m a t i c a n d o . . .

R porciona abusca do autoconhecimen¬
to edo bem estar físico emental, onde
oindivíduo pode falar erefletir sobre
sua história devida eos problemas rela¬
c i o n a d o s a o b e s i d a d e v ã o s e n d o e l a ¬
borados, trazendo modificações das
suasa t i t udes -

Portanto, ninguém emagrece efeti¬
vamente sem reorganizar avida epre¬
parar-se para esse processo. Ema¬
grecer esentir-se bem éuma condição
que exige competência para lidar com
aforça imposta pela nova imagem cor¬
poral adquirida por meio de tratamen-

ecor re r ao a l imen to de fo rma
excess iva éuma das mane i ras
mais simples eaparentemente

gratificantes para anestesiar aansie¬
dade, oestresse, as frustrações eten¬
sões ocultas. "Todo comportamento
alimentar inadequado ésintoma de
desequilíbrio interior profundo ecom¬
plexo", explica apsicóloga Ana
Cláudia Golçalves. Se quisermos
resultado no emagrecimento emanu¬
tenção de peso ideal precisaremos rea¬
lizar um processo de autoconheci-
mento, ou seja, uma reflexão profun¬
da de si próprio. Otratamento reco-
mendadoenvolve uma equipe multie
interprofissional (médico, psicólogo,
nutricionista, fisioterapeuta, educa¬
dor físico). APsicologia Clinica, pro-

Algumas palavras ou expressões da Ungua
Portuguesa comumente sáo emóregadas de
forma inadequada. Na coluna desse mês sepa¬
rei alguns casos que s5o facilmente confundi¬
dos pelo falante, como as palavras eminente e
iminente. Sonoramente muito parecidas, elas
nao têm relação nenhuma entre si. Eminente
éaquilo que excede algo. que se sobressai. Já
íminenteé aquilo que estâ prestes aacontecer.
Assim, temos: Oeminente presidente da
empresa está na iminênda de assinar um
excelente contrato.

As palavras empecilho eimpediho geral¬
mente sâo confundidas. Empecilha êsinôni¬
mo de eston/o, de perturbação, impecilho nâo
existe, sendo uma detu-rv»-' .t: empecilho.
Portanto, ocorreto e'‘u >> .\.:Joumempe-
tílho para aassinatura cTmímro en3o um
impeeilho.

Mas, ediante das palavr.-.i enfarto, enfarte
ou infarte? Qual delas está correta? De acor¬
do com oDicionário Aurélio, 'enfarte éoato
ou efeito de enfartar, entupir, obstruir
Sinônimos: enfarto, infarte'. Desse modo, o
uso de qualquer uma delas écorreto.

Quando usar, então, as expressões ir de
encontro aou ir ao encontro de? Aexpressão
ir de encontro significa ir no sentido contrário
aalgo. ir ao encontro de significa caminhar
junto, paralelamente aalgo. Resumindo,
temos: Aassinatura do contrato veio ao
encontro da minha promoçSo na firma,
enquanto anáo assinatura do contrato velo
de encontro àminha promoção na firma.
Afinal, quem vai de encontro sempre encontra
um empecilho no meio do caminho...

Eno caso das palavras acerca ehá cerca dei
Como proceder? Acerca éuma expressão
prepositiva que equivale a'a respeito de'; já
há cerca de éuma expressão na qual overtx)
haver indica algum tempo transcorrido.
Exemplos: Ela me fa/ou acerca de sua viagem
/Há cerca de um ano ela viajou.

Processo semelhante ao anterior pode acon-
t«er nas expressões afim eafim. Afim élocu¬
ção prepositiva que indica finalidade; afim
pode ser tanto adjetivo como substantivo,
significando afinidade, analogia ou parentes¬
co. Exemplo: Temos muitas coisas afins. Por
ISSO, resolvemos tomar um café afím de nos
conhecermos melhor.

Espero ter ajudado um pouco! Os e-mails
com dúvidas ou sugestões sâo sempre bem-
vindos!

Roberta Fresneda Villibor égraduanda am
Levas Ponuguísr Inglfe pela UEIIA, colunista e
revisora da revista da ACIIvl eprofessora de
Gramática, Redação eLiteratura Brasileira.

L e - m a i l ; r v i i t i b o r 4 h o t m a i l . c o m
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Serviço: Climest
R. Lopes Trovão, 131
F o n e : 2 2 5 - 2 0 5 0

SORRISO SADIO EM
QUALQUER,IDADE

A ortodontia tem como objetivo
principal melhorar asaúde dos
dentes, gengivas, articulações

crâniomandibulares emúsculos da
face. Segundo oDr. Fabricio Machado,
especialista em ortodontia eortopedia
facial, dentes apinhados emordidas
defeituosas podem afetar seriamente a
saúde oral ecausar problemas nas arti¬
culações da mandibula, além de dificul¬
dades de limpeza eproblemas na gen¬
giva, Mordidas defeituosas podem
ainda atrapalhar odesenvolvimento
normal da dentição, como problemas
maiores como: deficiência na respira¬
ção, mastigação efala, aparecimento
de dores de cabeça ealteração no cres¬
cimento geral de crianças. Oprocesso
de movimentação dos dentes realizado
no t ra tamento or todônt ico éomesmo
para adultos ecrianças, afirma Dr.
Fabricio. Entretanto, como ossos adul¬
tos não crescem mais. certas correções
podem necessitar de extrações dentári¬
as para compensar maxilares não ali¬
nhados, ou, em casos mais graves, tra-

Dr. Fobrfeio Machado,
ortodontista eortopedlsta facial

tamentos combinados com cirurgia
corretiva. Dr. Fabricio ressalta que o;
importanteésaberquehojejáépossí- j
vel realizar correções independentes !
da idade.
Mais informações; (44) 225-5239. !

I
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T O P S O C I A L

T O P S O C I A L
ACIM ganha um dos mais importantes prêmios do país, coroando as

iniciativas em direção àresponsabilidade social, com ocase Fundacim

Para que achamada respon- ;ainda que aFundacim pode prestar
sabilidade social não fosse ape- :assessoria na questão administrativa e
nas um modismo passageiro, ;na formatação de projetos, para tor-

s inôn imo de fi lant rop ia ou s im- ;nar as organ izações auto-
plesmente marketing social, aACIM isustentáveis,
foi aprimeira associação comercial do ;
país acriar um instituto de responsabi- :
l idade social ; aFundacim. Em menos :

ser associadas àACIM. As parcelas dos
financiamento não podem ultrapassar
20% do salário brutoe ocrédito écon-
cedido sem nenhuma restrição (SCPC,
Serasa..,). Os juros são bastante atra¬
e n t e s - m e n o s d e 4 % a o m ê s - e o

financiamento pode ser pago em 12
parcelas-

0Apoio também tem caráter edu¬
cativo. Os beneficiados participam de
um curso para aprender aplanejar o
orçamento familiar eutilizar melhor o
r e c u r s o l i b e r a d o ,
de créd i to aux i l ia o t raba lhador a
melhorar aqualidade de vida, seja na
aquisição de bens de consumo durá¬
veis seja no pagamento de dívidas con¬
traídas em financeiras eagiotas", ana¬
lisa opresidente da ACIM, Ariovaldo
Costa Paulo. Ele lembra que como a
F u n d a c i m é u m a e n t i d a d e s e m fi n s

lucrativos, odinheiro arrecado irá
financiar projetos de geração de
empregoe renda.

A p o i o
Um dos projetos recém-lançados

de um ano de existência os bons frutos :pela Fundacim vai beneficiar trabalha¬
da iniciativa começam aser colhidos e:dores excluídos dos sistemas de crédi-
as ações fomentadas pela Fundacim :to tradicionais por dificuldades em
disseminaram importantes projetos na :aprovar seus cadastros. Gente que
comunidade. Oresultado éque a;para saldar dívidas ou realizar algum
ACIM foi agraciada com oprêmio Top ;investimento fica sujeita às financeiras
Social pelo case Fundacim, uma pro- jque exigem como contrapartida juros
moção da Associação dos Dirigentes :muito altos. Asolução para esse pro-
de Vendas eMarketing do Brasil :blema pode estar nas mãos dos
(ADVB) para distinguir organizações :empresários, através de um projeto
que estão desenvolvendo ações deres- ;inovador; oApoio àIniciativa
ponsabilidadesocial.Apenas42proje- ;Empreendedora, ou simplesmente
tos foram escolhidos em todo opaís, ;"Apoio",
com oprêmio sendo entregue no dia :
17 de junho, no Memorial da América :dito solidário aos funcionários de
Latina, em São Paulo.

"Queremos uma mudança de men- :
talidade. Nossa meta éque arespon- :
sabilidade social não seja uma ação iso- ';
lada nas empresas, mas faça parte de ;
sua cultura administrativa. Queremos :
capacitar eprofissionalizar as entida- ;
des sociais para que elas deixem de i
atuar àmargem do sistema epossam !
ter acesso atodos os benefícios lega- ̂
is", resume opresidente da ACIM, :
Ariovaldo Costa Paulo. Para alcançar :
esses objetivos, aentidade têm traba- ;
lhado com muita informação, mobili- ;
zando empresários, buscado
nidadese parcerias.

AACIM foi selecionada

Esta modalidade

Oprojeto estende ochamado cré-

:empresas conveniadas, que precisam

o p o r t u - :

e m m e i o a■
. S h e l l , ;empresas como Correios,

Unibanco, Philipps do
petrobrás. "Temos facilidade de firma'r :
parcerias emobilizar empresâs eenti- ;
dades, treinando seus gestores

Brasi l e !

. a p o n - :
ta opresidente da Fundacim, Luiz ;
Roberto Marquezini. Ele Parcerias em tomo da reponsobilidode social sâo foinentodos pelo Fundocíiti

c o m e n t a

^Revista ACIM -)uiiho/2on3 mvw.ac im .com .b r
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N E G O C I O S C O M
SABOR DE SUCESSO

Acomida, mais do que uma necessidade de sobrevivência, éuma questão
de prazer ede estilo de vida. Seguindo essa máxima, vários empresários

que investiram no setor de alimentação estão se dando muito bem

EmMaringá, oramo de alimenta¬
ção tem dado oportunidade de
bons negócios para muita gente

com espírito empreendedor. São vári¬
os os exemplos de empresários que se
consolidaram no setor de gas¬
tronomia. Ehá espaço para tudo: dojâ
consagrado se/f semce, passando
pelas pizzarias elanchonetes, até as tra¬
dicionais churrascarias ecasas com ser¬
viço àIa carte. Mas épreciso muito
empenho para se garantir num merca¬
do onde aconcorrência égrande.

Alguns empresários do setor estão
conseguindo prosperar com uma rapi¬
dez surpreendente. Éocaso de Flávio
Aparecido Araújo, da Ki Gostoso
Lanches. Ele começou na atividade de
forma inusitada, com um carrinho de
cachorro-quente. Hoje, em sua lan¬
chonete, omais novo empresário do
ramo vende, em média, ISmilsanduí-
ches e2.800 pizzas por mês.

Flávio, um antigo vendedor de auto¬
peças, conta que tudo começou em
98, quando notou ogrande número de
carrinhos de cachorro- quente que exis-

em Maringá. "É impressionante
como omaringaense gosta de sair de
casa, ànoite, com afamília, para
comer um lanche", analisa. Foi assim
que ele decidiu montar opróprio carri¬
nho ecomeçou atrabalhar ànoite, i.:
rnesmo local onde hoje funciona alan¬
c h o n e t e .

Em menos de um ano ptzzoria dobrou ocapacidade de atendimento

SOS fatores: higiene, preparo, qualidade
dos ingredientes. Osegredo éestar sem¬
pre por perto etreinar muito bem os
funcionários para dar sempre omelhor
atendimento", ensina. Flávio emprega
23 pessoas, fora os 25 extras que são
contratadas nosfinais de semana.

t i a clientes, Flávio alugou oprédio que fica
no terreno onde seu carrinho de cachor¬
ro-quente estava instalado.

Em pouco tempo oespaço ficou
pequeno. Oempresário alugou osegun¬
do andar do prédio ejá faz planos para
ampliar aárea. Quando perguntado
sobre osegredo para crescer tão rápido,
Flávio resume numa frase: gostar muito
do que faz. "Quando comecei, não
entendia nada de comida. Fui aprenden¬
do, fiz cursos, inventei sanduíches dife¬
rentes. Descobri que comida eoque eu
reaimente gosto de fazer".

Porém, Flávio adverte que otrabalho
não éfácil. "O ramo de alimentação é
complexo. Você tem que lidar com diver-

n o

Com pouco mais de um ano de ati¬
vidade, Flávio Araújo,

C a s a l o t a d a

Outro caso de emp̂ endimentq que
deu certo éaMartignõni. Inaugurada
há um ano na cidade, apizzaria chega a
ter fila de espera nos finais de semana.
Amarca Martignõni foi trazida de
Cascavel para Maringá pelo empresário
José Erson Grasieri, que fez, antes, uma
pesquisa de mercado na cidade eaca-

^ajudado pela
esposa Edneia, que fazia aretaguarda
em casa, preparando os ingredientes
para os sanduíches, era olíder de
das na cidade. Ficou quatro anos
carrinho, época em que chegou aven¬
der 8mil lanches por mês. Em março
do ano passado, incentivado até pelos

v e n -

c o m o
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fina i s desemana .

Experiência etradição
Atrajetória de Genir Pavan em

Maringá começou há 11 anos, com a
chumascaria Pavan. Mais tarde vieram o
P a v a n F a s t G r i l e a s o c i e d a d e n o

Spetinhos. Segundo ele, para ter suces¬
so no ramo de alimentação épreciso ins¬
piração ebastante transpiração. "Muita
gente se aventura eacaba se dando
mal. Não éfácil. Não basta ter talento
para cozinhar. Épreciso exoeriência
administrativa para fazer um.restauran-
te dar certo".

Além disso, ele ressalta que o
empresário não pode se acomodar.
"Tem que estar sempre inovando ereno¬
vando", afirma, enfatizando que épre¬
ciso reinvestir sempre no negócio.
Seguindo esse raciocínio, Genir Pavan já
está com projeto em andamento na pre¬
feitura para ampliação ereforma total
da churrascaria.

Oempresário lembra que otrabalho
d e u m d o n o d e r e s t a u r a n t e n ã o t e m
dia, nem hora. "A vida pessoal fica sem¬
pre em segundo plano". Pavan, que
cresceu ese criou no meio de restauran¬
tes (o pai era do ramo em Santa
Catarina) conta que outra dificuldade
para os empresários do setor éalegisla¬
ção trabalhista. "A lei não énada flexí¬
vel eum restaurante trabalha num horá¬
rio bastante diferenciado". Situação
complicada para quem administra um
contingente de 90 funcionários.

Tradição eexperiência têm garantido sucesso da churrascaria

mento em novembro. Mas ademanda
era tamanha que fomos obrigados ainau¬
gurar dois meses antes", comemora
Erson, que trabalha com toda afamília.

Ele ensina que adedicação exclusiva e
em tempo integral éosegredo de tudo.
"É preciso aco.mpanhar de perto, se
envolver, treinar 'uncionários. Garantir a
qualidade do produto edo atendimento
neste ramo éfundamental". Hoje apiz-
zaria gera 38 empregos fixos, sem contar
os 24 funcionários que trabalham só nos

bou descobrindo uma bela oportunida¬
de de negócio. "Nós constatamos que
faltava aqui uma pizzaria que ofereces¬
se um rodízio não só de pizzas, mas de
massas eoutros complementos", lem¬
bra Erson.

Areceita deu certo. Apizzaria abriu
com duzentos lugares. Logo ficou
pequena. Em setembro do ano passado
foi inaugurado mais um salão, amplian¬
do acapacidade para 420 lugares. "O
n o v o s a l ã o s ó e n t r a r i a e m f u n c i o n a -

Lotes na medida que você necessitar
por preços eprazos que você deseja.

Toda infra-estrutura preparada para
que sua família fique mais tranquila.
Luz, água, arborizaçâo, pavimentação,
cerca , v i va rampa comun i tá r ia de
acesso ao rio, portaria 24 horas, trator
para embarque edesembarque. Tudo
isso para sua tranquilidade.

^Conq^_
maravi lhá '

W C l 1 9 v r i f

E S C R I T U R A S I N D I V I D U A I S

D E V I D A M E N T E R E G I S T R A D A S
Venha econferir, afelicidade

está mais perto de você

Uma realfzaçáõ:
i .̂ THEOOORADOCondomínio devidamente aprovado no Registro de Imóveis ena Prefeitura Municipal de Porto Rico. s

ENDAS (44) 226-8699
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D O B A N C O PA R A
A C O Z I N H A

Assados de todos os tipos, pratos
quentes efrios servidos em qualquer
lugar da cidade. Este éonegócio dos
empresários Vauíres Nunes eDonizete
de Oliveira, dois ex-bancários que hoje
sâo donos do Mister Porco.

Arotisseria -montada com odinhe¬
iro que os dois receberam depois de
a d e r i r a o P l a n o d e D e m i s s ã o
Voluntária do antigo Banestado -tem
hoje uma clientela diversificada. "Nós
atendemos almoços de negócio, reu¬
niões, aniversários, churrascos, eainda
oferecemos uma gama variada de assa¬
dos no balcão”, explica Vauires.

Otalento para aatividade os dois já
traziam de longa data. Vauíres lembra
que entendia de comida egostava de
cozinhar desde menino. Quando ele
e0sócio ainda eram funcionários do
Banestado, sempre acabavam sendo
"convocados" para preparar ocardá¬
pio de festas de funcionários do
banco eaté de outras empresas. "Foi
assim que, quando agente saiu do ban¬
co, surgiu aidéia de montar oMister
Porco", explica 0empresário.

Para tudo dar certo, os dois nâo se
descuidam de nada, acompanham
tudo de perto, dão treinamento econ¬
trolam aqualidade do que éproduzido
na cozinha. "Neste segmento, acon¬
corrência égrande. Épreciso oferecer
qualidade para conseguir se desta¬
c a r " .

Paro Fótimo, da Kilo eCio, orespeito oo cliente éosegredo poro ter sucesso

"O cliente tem que estar em primei¬
ro, segundo, terceiro lugar. Ele tem que
ser ouvido ecompreendido". Afrase é
da empresária Fátima Furuchi, sócia do
Kilo eCia, inaugurado há 11 anos com o
nome de Kilograma. Afórmula tem
dado certo graças ao cuidado com que
aempresária eseu sócio administram
t u d o . " E n c a r a m o s o r e s t a u r a n t e c o m o
se fosse nossa casa. Tudo éfeito com
carinho ecuidado. Afinal passamos a
maior parte do tempo aqui etodos nós,
n o s s a s f a m í l i a s e n o s s o s f u n c i o n á r i o s
também comem aqui".

Fátima lembra que os restaurantes
por quilo tiveram um grande crescimen¬

to nos últimos anos, porque cada vez
menos as pessoas têm tido tempo de
almoçar em casa. Isso fez aumentar tam¬
bém aconcorrência. Mas aempresária
diz que nâo pode reclamar. Como ores¬
taurante dela foi osegundo self Service
da cidade, atradição tem trabalhado a
seu favor. Acasa tem clientes fiéis, da
época em que foi inaugurada. "Muitos
começaram afrequentar orestaurante
quando ainda namoravam. Casaram-se
etiveram filhos, que hoje vêm aqui com
seus namorados", conta Fátima.

R e g i n a D o e r i o l

Especial para Revista AOM

CESUMAR ABRIRÁ CURSO SUPERIOR DE GASTRONOMIA
Ao longo da última década oBrasil

vem assistindo auma rápida expansão das
grandes redes hoteleiras ede complexos
de lazer. Aabertura de novos empreendi¬
mentos na área de alimentação ede gas¬
tronomia representa uma significativa evo¬
lução tecnológica deste setor.

Por outro lado, acrescente conscienti¬
zação da sociedade em relação àqualida¬
de de vida tem causado um aumento na
demanda por profissionais especializados
ao mesmo tempo em que surgem prefe¬
rências gastronômicas cada vez mais exi¬
gentes. Pensando nesse mercado o
Centro Universitário de Maringá (césu-
mar) planeja abrir brevemente ■
superior de Gastronomia. Em dois

Ocurso terá por objetivo capacitar profis¬
sionais, visando ao gerenciamento de cozi¬
nha, restaurantes, empresas de serviços ali¬
mentícios, planejamento de cardápios, com¬
pras ou ainda para responder pela produção,
treinamento de pessoal eformação de pre¬
ços, incluindo-se em seu campo de atuação
desde fast focxfs, restaurantes, complexos de
lazer, buffets, hotéis acompanhias aéreas.

Oprofissional formado em Gastronomia
terá capacitação gerencial para atuar em cozi¬
nhas em geral, padaria, confeitaria, crítica
gastronômica, estilismo de comida, planeja¬
mento de cozinha, consultoria gastronômi¬
ca, enologia, gerência de alimentos ebebi¬
das. Afundamentação básica do curso fará
com que oaluno tenha contato com as disci¬
plinas que constroem um pensamento soci¬
al, filosófico, psicológico, metodológico ede
compreensão da comunicação humana.

D e m a n d a

Os chefs de cozinha, confeiteiros, mai-
tres esommeliers (especialistas em vinhq̂ )
estão entre os profissionais da área mais
procurados atualmente.

Hoje em capitais, um sommelier pode
ganhar de R$ 1.000 aR$ 6.000, eum con¬
feiteiro, de R$ 4.000 aR$ 6.000, em bons
hotéis erestaurantes. Os chefs de cozinha .
mais renomados embolsam cifras que che¬
gam aR$25 mil, mas 0salário normal varia
de R$ 5.000 aR$ 8.000. Ademanda por
esses profissionais ocorreíambém em cida¬
des do interior, principalmente onde se
desenvolve oturismo. Equem pensa que o
profissional de gastronomia precise apenas
dominar técnicas está enganado.
Criatividade, flexibilidade eboa comunica-
bilidade com clientes são requisitos indis¬
pensáveis, segundo especialistas da área.

o c u r s o

curso habilitará pessoas para trabalhar i.„
ramo, capazes de lidar com ovasto campo
da alimentação.

n o

^Revista ÂCiM "Junho/2003 ww\v.ac im.com .br

i



p p p

VEM AÍ OPPB OPERFIL
C O M P L E TO D O T R A B A L H A D O R

7c om data marcada para entrar
emvigor, l^dejulhodesteano,
0 P e r fi l P r o fi s s i o g r á fi c o

Previdenciârio (PPP) chega com opro-
^pósito de rastrear avida profissional de

todos os trabalhadores brasileiros. Um
histórico laborai do empregado que
abrange, cronologicamente, por perío¬
do, informações administrativas, ambi¬
entais ebiológicas.

Destinado areferendar as aposenta¬
dorias especiais, garantidas aquem
desempenha atividades de risco,
expondo-se atrabalhos Insalubres, o
documento reúne dados que extrapo¬
lam esse objetivo, servindo como refe¬
rencial seguro do histórico de todos os
trabalhadores, sem exceção. Uma arma
eficiente, enfim, para evitar fraudes con¬
tra oINSS econtra as próprias empre¬
s a s .

Exigido desde outubro de 1986 mas
sob outras formas, oPPP retrocede òpri¬
meira metade do século passado, quan¬
do se inaugurou, em 1919, aproteção
ao trabalhador, e, mais adiante, em
1940, com acriação do adicional de
insalubridade, evoluindo posterior¬
mente para aaposentadoria especial,
em 1960. Mas não parou ali.

No primeiro andar da agência do
INSS, onde fica aGerência Executiva, o
chefe do Serviço de Arrecadação,
Alberto Rangel, tem tudo amão eavisa

“■ que as empresas eseus responsáveis
pelos setores de Recursos Humanos
podem ficar tranquilos. "Não há tanto
mistério, oPPP éum informe mais deta¬
lhado, completo, que unifica informa¬
ções já prestadas pelas empresas atual¬
mente", simplifica.

Rangel nota que oPPP representa
uma segurança para empregadores e
empregados. "Como foi concebido

^para ser um histórico laborai confiável
do trabalhador, entregue aeste último
no momento da demissão, mas atuali¬
zado anualmente, étambém um pre¬
ventivo de problemas que poderíam
ocorrer no futuro", afirma.

i
/

I

4
Solonge Henning, do Perfinorte, já está impiontondo oPPP

u
administrativa da Perfinorte. em
Maringá. Cornelia Soraya Henning.
"Não foi fácil", registra oauxiliar de
Recursos Humanos da Const ru tora
Itaocara, SidneideCastro Pontes, numa
referência ao desgaste inicial que apro¬
dução do futuro PPP vem acarretando.
"São muitos dados, muitas informa¬
ções", justifica.

Cornelia eSidnei concordam, toda¬
via, que oPPP, vencidos os primeiros
obstáculos, será muito útil para as
empresas tanto quanto para os funcio¬
nários. Rangel, da Previdência, trata de
amenizar oproblema. "Estaremos dis¬
poníveis para prestar todos os esclareci¬
mentos necessários", avisa. "Ninguém
vai ficar sem orientação", tranquiliza.
"Além do mais, depois que este cadas-
tramento estiver pronto, as atualiza¬
ções serão rápidas efacilitadas", con¬
clu i .

D i fi c u l d a d e s
Nas empresas, oPPP está sendo assi¬

milado aos pouços, não sem dificulda¬
des. "Adquirimos um programa no
módulo Medicina eSegurança eoesta¬
mos alimentando", diz aenéárregada

\

EIv io Rochn

Especial para Revista ACIM

S e r v i ç o
Site: wvi/w.previdenciasocial.gov.br
Telefone Agência Maringá 227-4274

Rangel acredita que oPPP éuma
segurança tanto para empregadores

quanto para empregadas
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D E M A R I N G A PA R A O M U N D O

O ano era 1946 quando afamília
Meneguetti mudou-se do estado
de São Paulo para um lote da

Gleba Ribeirão Centenário, distante 15
quilômetros do local onde se derruba¬
vam árvores para oInício da cidade de
Maringá. Veio com oobjetivo de plantar
café, mas com aocorrência de geadas
resolveu buscar alternativas para diversi¬
fi c a r s u a s a t i v i d a d e s . U n i d o s , o s
Meneguetti transformaram um pequeno
engenho de pinga em fábrica de açúcar,
no distrito de Iguatemi, onde hoje locali¬
za-se aUsina Santa Terezinha, um com¬
plexo que tem 4unidades, emprega
quase 10 mil pessoas eexporta para
diversos países.

Aprimeira safra ocorreu em 1964
com aprodução do açúcar turbinado, de
cor amarelo escuro. Por cerca de 10 anos
houve aumento gradativo de produção
de açúcar, porém ainda havia muito resí¬
duo, ou seja, muito melaço, que acabava
sendo jogado fora. Para absorver essa
produção excedente, aempresa adquiriu
um aparelho de destilação de álcool apar¬
tir da matéria prima excedente (o mela¬
ço). "Após mais alguns investimentos
con-seguimos produzir, já na primeira
safra, 1.500.000 litros de álcool residual,
d e s t i n a d o a a t e n d e r o m e r c a d o i n d u s t r i a l
de tintas, solventes, entre outros" diz o
diretor administrativo financeiro, Paulo
Meneguett i .

Com oProálcool vigorando, entre
1 9 7 8 e 1 9 8 1 , a U s i n a S a n t a Te r e z i n h a

Cerca de 500 m i l t one ladas
dever ser exportadas este ano

contraiu financiamentos junto ao Banco
d o B r a s i l e a o B a n c o d o E s t a d o d o
Paraná, ampliando acapacidade de pro¬
dução para 120 mil litros/dia. Odiretor
lembra que foi feita uma verdadeira
"transformação industrial" na linha de
produção. Aprojeção inicial era de que
esses investimentos permitiríam aprodu¬
ção de 18 milhões de litros no terceiro
ano de funcionamento, mas oque acon¬
teceu foi surpreendente: com oadi¬
antamento do cro-nograma de plantio
de cana, já no primeiro ano de operação,
em 1982, aprodução de álcool foi de 20

milhões de litros.
Ofechamento de várias destilarias de

modalidade coope-rativa trouxe novas
oportunidades. AUsina Santa Terezinha ■
incorporou três delas:a COVAPI, de
Paranacity (1987), aCotai, de Tapejara
(1989), eaCoopicar, de Ivaté (1992). A
percepção de que opotencial brasileiro
mudaria acondição de importador para
exportador, levou aUsina avoltar os
olhos para omercado internacional. Em
1995, aUsina Santa Terezinha fez asua
primeira experiência nesse sentido,
exportando 5mil toneladas. Adecisão
foi tão acertada, que aprevisão éfechar
2003 com 500 mil toneladas exportadas,

IComplexo industrial
impressiona visitantes r

[VOLUME DE EXPORTAÇÕESJ
Toneladas

5 m i l

53 mil

185 mil

3 11 m i l

424 mil i„
302 mi l

4 1 4 m i l

4 6 4 m i l

500 mil (previsão).

A n o

Há1 9 9 5

1 9 9 6
1 9 9 7

1 9 9 8

. 4 .1 9 9 9

2 0 0 0

'a2 0 0 1

2 0 0 2

2 0 0 3
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I N F O R M E . I

'UMA QUESTÃO DE ESTILO
A imagem de uma empresa é

um dos diferenciais na hora
de conquistar um cliente,

^ntbiente limpo, comprometimen¬
to dos funcionários eserviço de qua¬
lidade são requisitos fundamentais,
Tias não os únicos. Aimagem que
Os funcionários transmitem aos cli¬
entes tem sido cada vez mais valori-
2ada pelo consumidor, porque eles
São considerados oespelho da em¬
presa,

Cientes da importância da ima-
9em, um número crescente de em¬
presas tem recorrido apadroniza¬
rão dos funcionários através do uso

uni forme. Tec idos esco lh idos a

dedo, cores sóbrias, roupas bem cor-
tadas tornam ouniforme uma fer-
ramenta estratégica.

"Uniforme ésinônimo de bom
^orte, conforto edurabilidade, afi-
3̂l todos procuramos aliar bom gos¬

to àeconomia". As palavras são da
^Tipresária Cláudia Mattos, pro-
Î Te-tária da Work Fashion, empre-

Bom gosto para todas as profissões

sa especializada na criação de uni¬
formes, "Esta era uma fatia de mer¬

cado qU3 precisava de qualifica¬

ção", reáujne Cláudia.
Fundaça há três anos, aWork Fas¬

hion temefn sua carteira de clientes

empresas como aACIM, Viapar, Uni-

med, Cesumar, Moir̂ ô Vermelho

Eventos, Viação Garcia, Cidade
Shopping de Descontos, entre ou¬
tros. Também atende clientes de ci¬

dades vizinhas como Loanda, Que-
rência do Norte, Cascavel eLondri-

I
n a .

Para garantir aqualidade dos uni¬
formes aWork Fashion utiliza peças
piloto, ou seja, peças com tama¬
nhos padronizados, eainda ajusta
de acordo com ogosto de cada fun¬
cionário. Também disponibiliza um
funcionário exclusivo para tirar me¬
didas efazer as provas nas empre¬
sas. "Uma das vantagens da Work
Fashion éoatendimento individua¬
lizado", comenta agerente de re¬
cursos humanos do Colégio Nobel,
Dirce da Graça Serra.

"Usando uniforme ofuncionário
não precisa gastar dinheiro com¬
prando roupas para ir trabalhar,
além de padronizarmos aimagem
da empresa efacilitarmos acomu¬
nicação com os alunos", enumera
D i r c e .ouniforme padroniio oimagem da empreso

'''"^.acini.com.br Revista ACIM -Junh<V2003



I N F O R M E

M A R T I N E L L I I N A U G U R A N O V O
ESCRITÓRIO EM MARINGÁ

A M a r t i n e l l i A d v o c a c i a
Empresarial S/C, sediada na cida¬
de de Joinville, Santa Catarina, e

com escritórios nas cidades de Curitiba,
Porto Alegre, Belo Horizonte, Rio de
Janeiro, São Paulo eBrasília, inaugurou
no último dia 18 de março sua nova
sede em Maringá, localizada na
Avenida Anchieta, n.° 770.

AMartinell i atua fortemente na área
tributária esocietária, inclusive no
ramo penal-tributário, mas não exce¬
t u a o s d e m a i s r a m o s d o d i r e i t o .
Instalou-se na cidade para atendimen¬
to de alguns clientes locais que vinham
sendo auxiliados por sua unidade de
Curitiba desde oano de 2000.

t

AMartinelli Advocacia Empresarial
faz parte do CESA -Centro de Estudo
de Sociedade de Advogados, órgào
cujos integrantes são criteriosamente
selecionados pois ainstituição participa
diretamente no estudo eelaboração de
normasjurídicas.

Os profissionais que fazem parte da
Martinelli são, na maioria, oriundos da
cidade de Maringá, forma esta escolhi¬
da pela empresa de prestigiar amaneira
carinhosa como foi acolhida pela socie¬
dade local. Os responsáveis pelas áreas
foram transferidos de
outros escritórios, espe¬
c i a l m e n t e d e P o r t o
Alegre eSão Paulo.

Desde sua vinda, a
Mart ine l l i
r a n d o

Fachada da Mar t ine l l i

teriormente as limitadas eram' uma
forma societária pouco burocratizada e
muito flexível, porém estas empresas
frente ao novo Código foram oneradas
com uma série de procedimentos adici¬
onais, formalidades erestrições".
Alertou também sobre certos cuidados
que deverão se'r' tomados na adap¬

tação dos contratos, para
que asociedade não
venha asofrer no futuro.

A s s i m , a c o m u n i d a d e ,
empresarial maringaense
tem àsua disposição a
completa estrutura da
Martinelli Advogados,
que conta atualmente
com mais de 150 profis¬
sionais, inclusive com
assessoria governamen-
tal̂ ferecida por sua uni¬
dade de Brasília.

Serviço
M a r t i n e l l i A d v o c a c i a

Empresarial S/C
Ruo Anchieto, n.° 770
Fone/Fax (44) 269-5383
maringa@martinelfi.odv.br

Novo Código Civil nas sociedades limita¬
das. Dentre os mais variados aspectos
levantados, oDr. João Joaquim
Martinelli, presidente da empresa, disse
que "as limitadas precisam refletir sobre
as alterações trazidas pelo novo código e
sobre anecessidade da adaptação dos
contratos sociais." ressaltando que "an-

v e m p r o c u -
a g r e g a r s e u s

conhecimentos àcomu¬
nidade empresarial
versitéria da cidade,
ministrando palestras
sobre temas atuais erele¬
vantes do direito. A
vite da ACIM, os profissi¬
onais da Martinelli pales¬
traram, no dia 17 de mar-

e u n i -

c o n -

d oço, em reunião
C o n s e l h o d e A d m i ¬
nistração, sobre as alte¬
rações t r az idas pe lo

Alexandre Romagnol, Leticia Baccin, Joaquim Martinelli, João Noma,
Donisete Busiquia, Paulo Meneguetti

R o v I s t a A C Ê M ■J u D h o / 2 0 0 3 www.acim.coni.br
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PONTA DE ESTOQUE 2003

f

BONS NEGOCIOS AVISTA
Para oconsumidor, aFeira promete diversificação de mercadorias
epreços baixos. Para oexpositor, agarantia éde boas vendas

EIa éaguardada tanto pelos lojistas
quanto pelos consumidores: a
Feira Ponta de Estoque 2003 será

realizada de 10 a13 de julho, no Parque
Internacional de Exposições, echega a

^sua 13^ edição com grandes perspecti¬
vas. Reunindo segmentos como confec¬
ções, calçados, artigos de cama emesa,
cosméticos, móveis eeletrodomésticos,
aFei ra vem crescendo acada nova ed i¬
ção. Para se ter uma idéia, só no primeiro
dia de comercialização de estandes,
80% dos espaços foram vendidos eos
comerciantes chegaram apassar anoite
na fila.

Segundo oproprietário da NQN
Confecções, Mauricio Zaguini, esta é
uma ótima oportunidade para desovar os
estoques parados. "É muito compensa¬
dor participar da Feira, porque estoque
parado édinheiro parado. Ecom olucro

^do evento posso fazer novas compras, ''
revela. Oempresário conta que esta éa
décima vez que ele participa eque no ano
passado vendeu 80% dos produtos colo¬
cados àvenda. Outro empresário anima¬
do éoproprietário da Alteroza Calçados,
Rodolfo Marques Martins, que já partici¬
pa da Feira há quatro anos. "Éuma exce¬

lente oportunidade de ven¬
da", comenta.

P a r t e d a r e c e i t a d e
sucesso da Feira se deve ao
público. Em 2002, cerca de
150 mil pessoas passaram
pelo Parque de Exposição.
Éum número bas tan te
representativo, similar ade
out ros even tos de méd io
porte, realizados nos gran¬
d e s c e n t r o s c o m e r c i a i s .
Trata-se de um público que
vem crescendo acada ano
epara apresidente do ACIM Mulher,
Anália Nasser, novos segmentos estão
sendo incorporados, embora ainda haja
hegemonia de calçados econfecções.
"Há espaço para todos", pontua aempre¬
sária.
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'Filo por uma vogo no

^ Feiro otrevessou
Qmadrugado

este mega evento", avalia aempresária.
Uma pesquisa feita entre os visitantes

da Feira apontou alto índice de satisfação:
85% dos entrevistados disseram aprovar
aorganização do evento. Outra preocu¬
pação dos organizadores foi dimensionar
of índices de compra. Apesquisa indicou
que 78% dos entrevistados compraram
alguma mercadoria. De acordo com os
dados, 74% afirmaram que 05 preços
praticados são menores do que os do
c o m é r c i o .

Vale lembrar que oevento épromovi¬
do em parceria com oSivamar econta
com oapoio da Prefeitura Municipal.

Ela destaca ainda oexcelente trabalho
das antigas diretorias do ACIM Mulher na
consolidação deste evento, que começou
com poucos estandes na avenida Brasil
(onde hoje fdnciona aioja CITTecidos). "O
Conselho encampou oprojeto quando as
empresas ainda não apostavam muito nele
efoi graças àessa base de apoio que a
Feira conseguiu tomar corpo ese tornar

W M M

Muitoriiiaisíeconômlco. Bf^ 11
10 de 60 meses com 300 participantes
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PLANO ECONÔMICO
Possibilidade de serem contemplados vários veículos.

1por sorteio eos demais por lance,
de acordo com osaldo de ca ixa.
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.kjiMED consolida liderança
FoUER crescer com QUALIDADg

jpra ; ' : b a l h a d o r e s .

A. a ma'®'’^i5nP ! : Aempresapretendereaíizaras.nSde de Maringá ; ; ações dentro do equilíbrio esonj^sòSS-da, : : gueacaracterizam,explicao.,,:j.
uma administração atendimentoj Responsabilidade 50 iQI
voltada P^''^ colaboradores, P ; ; Os p lanos da Un imed Mar ingá v,

prados Onovo presid^^^^ ; ; bém incluem os projetos eações
final de abnl, ®„r, : : p o n s a b i l i d a d e s o c i a l , n a c i d a d ete, eleito no final ®5^^^o5Filho.coo : : ^

Durval gtapa ^ ^ p r o j e t o s s ã o d e s e n v o l v i d o s
dena o crescime : : a s s i s t ê n c i a s o c i a l , p r e v e r ,
para ani^ constante P : : de saúde eesportes, buscando ,
está assoei nsabilidadesocia - ; ; pação, apoio eenvolvimento com''''— : : c o m u n i d a d e ,

l e v o u a

a o s

c e i r o s e

« 0

qualidade erespo
0bom atendimento

relacionamento
fornecedores,

a o s

Em 2003, aUnimed está desepv,
vendo uma parceria com aCocarriQ,.
realizando uma campanha do agĝ  ̂
Iho. Também está sendo realizado
concurso de frases, "Drogas ■
para estudantes de Maringá eregĵ  '
usuár iosdaUnimed.

ACopa Unimed Escolar, o

ao lado de Oh
n í v e l c o m
Unimed Maringá ase
empresa, credita ogtendimento
salta, ainda, que .^ ^ normaao cliente externo também

„,aboradores.̂parcê^̂c.

destacar como
,Ele res-

Presídente da Unimed Maringá,
m é d i c o D u r v a l F r a n c i s c o

d o s S a n t o s F i l h op a r a o s
para os cooperados, os

projeto de incentivo ao esporte pĝ
crianças eadolescentes das escolas
Maringá, éum dos destaques na ár̂ g
edeverá continuar crescendo acaq̂
ano, como'vem ocorrendo desde q
seu início, háseis anos.

Oapoio aatletas eequipes, nas
modalidades de atletismo, judô, han-
debol efutsal, tem ajudado aconquis.
tar bons resultados para oesportg '
maringaense, além de permitir g
ampliação do conceito de que prática
esportiva éexemplo de saúde, cuida,
dose prevenção.

perativa.
A U n i m e d é a

melhor remunera os
eooroieto écontinuar
honorários. Apartir de maio, P“̂ 'pio, aunimed adotou um adraona
para as consultas e
eventuais feitas pelos cooperados aos
usuários, no período noturno enos
fins de semana.

e c o n ô m i c o .

Acooperativa também conquistou
asua recertificação ISO 9001 ese man¬
tém operando dentro das normas e
padrões. Poucas operadoras, mesmo
dentro do sistema nacional Unimed,
têm esta certificação.

operadora que
serviços médicos

melhorando os

C r e s c i m e n t o

Para manter eampliar aliderança a
Unimed Maringá planeja investir na
conquista de novos usuários, sempre
na perspectiva da qualidade dos servi¬
ços, em todos os seus níveis.

Opresidente Durval Francisco dos-.
Santos Filho revela que acooperativa
manterá as atividades de relaciona¬

mento, com todos os seus públicos,
realizando cursos, eventos eprojetos

Com estes números aempresa tem ;de comunicação. Um deles éconvênio
amplas condições de garantir as suas ;firmado com aACIM, que estende
operações eatendimento, mesmo se ■benefícios atodas as empresas assod-
acontecerem mudanças no cenário ;adqs da entidade, empresários etra-

D e s t a q u e
Aliderança da Unimed Maringá

também ocorre dentro do sistema
Unimed, no Paraná eno país. Acoope¬
rativa éuma das melhores pagadores
dos serviços médicos etem uma das
melhores relações de usuários efatu¬
ramento, oque permitiu aformação
de reservas financeiras expressivas. u n i m e d

MARINGÁ
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N A B E R L I N D A

E S TA C O N A M E N T O L I B E R A D O
NAS LOTÉRICAS NÃO CONVENCE

*V.

V igente desde meados de abril últi¬
mo, quando foi promulgada pela
Câmara Municipal epublicada no

Diário Oficial do Município, aLei 6065,
de autoria do vereador José Maria dos
Santos, percorreu, já bem antes disso,
desde omomento que oprojeto trami¬
tava no Legislativo Municipal, uma traje¬
tória polêmica.

Omotivo está no enunciado dessa lei,
que autoriza vaga para estacionamento
de veículo exclusiva para freqüentadores
de casas lotéricas. Segundo alegislação,
0veículo pode ficar estacionado por até
15 minutos, mantendo opisca-alerta do
carro ligado. Omesmo privilégio conce¬
dido às farmácias, por exemplo.

Oautor justifica, explicando que ela¬
borou alei para proporcionar mais con¬
forto aos aposentados eaté portadores
de deficiências- "As lotéricas absorve-

n, ram muitos serviços da Caixa Econômica
Federal, como os benefícios pagos aos
aposentados", diz overeador. De outra
parte, "essas pessoas preferem evitar o
movimento nas agências bancárias",
complementa.

'̂Vas<3 especiais para lotéricas podem servistes como privilégio

to", afirma éèto, preocupado com os des- ;
dobramentoV.da lei. Eie vai mais longe, ^
ponderandoqúe ̂ té mesmo oprivilégio .
dado às farmácias, neste sentido, pode- '
ria ser revisto.

Silvana não vê qualquer justificativa ;
nesta nova lei. "NãofazsentÍdo,éinacei- ;
tâvel", critica. Oautônomo Marcelo :
Garcia, 37, faz coro. "É um grande erro",
ataca. Mesmo que seja *)ara oaposenta¬
do, que muitas vezes nem tem carro,
quem vai saber se omotorista foi receber
benefício ou fazer apostas na casa lotéri-
ca?", questiona. "A atividade principal
de uma lotérica éde fazer jogos enâo ^
atender aposentados", desfere Garcia.

L e t r a m o r t a
Overeador José Maria confirma que I

essa lei éaplicada efunciona em outras ci- ;
dades, como Presidente Prudente. Aqui,
no entanto, ele receia que sua proposta,
"como tantas outras leis municipais", ■
nâo terá aplicação prática se depender
do prefeito.

Ao vetar oprojeto de José Maria, aliás,
oExecutivo Municipal já apresentara '
suas razões. Argumentara, então, que as
lotéricas desenvolvem uma atividade

como qualquer outra, e, por isso, não de¬
veríam ser privilegiadas, lembra oarqui¬
teto Gilberto Purpur, da Gerência de
Tráfego da Secretaria Municipal de
Transportes.

Apermissão, abem da verdade, não
está regulamentada sequer para este
tipo de estabelecimento, esclarece
Purpur, notando que as farmácias, hoje,
não realizam mais os procedimentos de
urgência que deram origem aessa tradi¬
ção easustentaram até agora.

P r e c e d e n t e
Prevista para ser implementada até ju¬

lho próximo, anova lei abre precedentes
para que outros segmentos do comércio
eserviços reclamem os mesmos direitos.
É0que pensam os vereadores Beto
Brescansin eSilvana Ribeiro Borges, do
PT, que votaram pela manutenção do
veto que oprefeito deu àmatéria. "Se

!! nâo houver controle, dentro de algum
tempo não haverá mais estadonamen-

EIvio Roeho

Esp^ial para Revista ACIM

J

Vereador Beto aprovou
oveto do prefeito

Vereador José Mario: "essa ieí éaplicado
e f u n c i o n a e m o u t r a s c i d a d e s "

Revista ACIM -|unho/2OO3 0vvww. flcim .com .br



A C I M N E W S

VISITA
INTERNACIONAL

CONVERSA
AFINADA
No dia 5de maio odeputado

federal Ricardo Barros esteve na
ACIM reunido com empresários para
discutir avotação da medida
provisória 107, de 10 de fevereiro de
2003. Amedida, que foi votada
naquela semana, alteraria abase de
cálculos de vários impostos e
aumentaria oprazo de parcelamen¬
to de débitos de 150 para 180
meses. Os empresários puderam
analisar as principais alterações e
sugerir mudanças para odeputado.
Amedida, conhecida com MP do
Refis, foi aprovada pela Câmara
Federal, mas deverá ser modificada
pelo Senado Federal edepois ,
retornarão Congresso.

Uma comitiva japonesa, composta
por 22 pessoas, esteve no dia 12 de
maio na ACIM. Vinda de Kakogawa,
acidade co-irmã de Maringá, a
comitiva participou das comemora¬
ções dos 30 anos do convênio de
irmandade. Na ocasião, os japoneses

doaram cerca de US$ 4mil para o
Centro de Capacitação ACIM. O
objetivo éadquirir um projetor
multimídia para facilitar aqualificação
de jovens eportadores de deficiência
que fazem cursos de capacitação do
Banco de Empregos.

odeputado Ricardo Barros
c o n v e r s o u c o m

empresários no ACIM
Comitivo de Kokogowo esteve na ACIM poro comemorar

o s 3 0 a n o s d o c o n v ê n i o d e i r m a n d a d e

INCENTIVO ÀS EXPORTAÇÕES
Paralelo a31* Expoingá, aCasa Mercosul, em

parcer ia com aMódulos Eventos, Cesumar e
Sociedade Rural de Maringá, realizou aterceira
edição do Fórum Internacional de Negócios,
reunindo mais de 450 pessoas entre estudantes,
profissionais da área eempresários. Entre os
palestrantes estavam representantes do Chile,
Austrália, Portugal eEstados Unidos. Os empresários
tiveram aoportunidade de mostrar os produtos que
fabricam para representantes de outros países. A
intenção foi abrir novas oportunidades de mercado.
Oevento foi realizado no auditório do Cesumar, no
d i a 1 7 d e m a i o .

'órum Internacional de Negócios
reuniu mais de 450 pessoas

R e v i s t a A C I M - l u n h o / Z O O S w w w . a c i m . c o m . b r



O P O R T U N I D A D E
DE NEGÓCIOR E C O N H E C I M E N T O

0Núcleo Setorial de Automecânica, do
Projeto Empreender da ACIM, provou
mais uma vez sua capacidade de união.
U m a c o m i t i v a c o m p o s t a p o r 8 0
empresários de Maringá eregião
participou, no dia 25 de maio, da Feira
Internacional de Automóveis, Automec,
em São Paulo. Os empresários puderam
conhecer os lançamentos do setor e
adquirir equipamentos. “Núcleo já
realizou palestras, cursos epromoveu no
ano passado aPrimeira Inspeção Técnica
Preventiva, dando oportunidade para
que dezenas de motoristas fizessem um
"check-up" no veículo, em troca de um
quilo de alimento.

Contagem regressiva para afesta de
entrega do título Empresário do Ano. O
diretor superintendente da Usina de

Álcool Santa Terezinha, Ágide

86% dos votos. Esta éaquinta edição
do prêmio promovido pela ACIM,
Sivamar, Fiep eAssociação Paranaense
de Supermercados. Afesta de entrega
do prêmio será realizada no dia 25 de
julho, no Clube Olímpico de Maringá.

Açúcar e
Meneguette, foi eleito no mês
passado. Empresário do Ano, com

No dia 25
do mês que
vem, Ágide
Meneguette
r e c e b e r á
o t í t u l o d e
Empresário
d o A n o

. /
Empresários do setor outomecònico
v i s i t a ram aAu tomec , em Sõo Pau lo

u

CURSOS E'PALESTRAS
OCentro de Capacitação da ACIM

programou vários cursos em diversas
áreas epalestras para os meses de junho
ejulho. Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (44) 3025-9636.
Confira aprogramação;

dutividade". Nas sextas-feiras o
curso será realizado das 19h às 23h
eaos sábados das 8h às 12h e14h
à s 1 8 h .

21 a25: "Oempreendedorsênior"
é0tema do curso ministrado pelo
empresário Adriano Okawa, das
1 9 h à s 2 3 h .

23 a26: realização da tradicional
Feira Ponta de Estoque, no pavi¬
lhão coberto do Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro.
28 a31: Braz Ismael Vendramini
ensinará "como cobrar clientes ina¬
dimplentes". Ocurso será realiza¬
d o d a s 1 9 h à s 2 3 h .

29: projeto "Café com Cultura",
rea l i zado no aud i tó r i o da Rece i ta
Federal, às7h30.

18h. Ocurso termina no dia 11 de
julho.
24: realização de malS uma edição
do projeto "Café com Cultura".
Será real izada no audi tór io da
Receita Federal, às 7h30.
28 a31: Sérgio Maximilia ensinará
sobre "Redução de custos em tele¬
fonia".das19h às 23h.

J u n h o
9a13: curso de "Telemarketing",
c o m o i n s t r u t o r G i l m a r G a r c i a

Marques, das 19h âs23h.
23: inicio do curso "Formação de
inst ru tores in ternos" , min is t rado
p e l a p s i c ó l o g a E l i z a b e t e
W i t e m a n n . N o s d i a s d e s e m a n a
será realizado das 19h às 23h eaos
sábados das 8h às 12h e14h às

7 a 1 2 : c u r s o d e

Financeira", das 19h às23h.
18,19,25 e26: oadministrador de
empresas José Alves da Cruz será o
instrutor do curso "Gestão de pro-

" M a t e m á t i c a

Kev is taMIM -Junho/2003vv w^v. ocíifl. coin .br



Uma revista objetiva
que não pode deixar
u m a s s u n t o

tão importante
c o m o e s t e

em segundo
plano

/

oEducação

o C u l t u r a

Humanização
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LIGAÇÕES INTELIGENTES -

Isso é0que acontece com odinheiro
,da sua empresa sem oEconomix GVT.

V

Chega de jogar dinheiro fora. Com es Planos Economix GVT,
asua empresa pode economizar, em média, 30% ao mês na
conla telefônica. Ecom onovo Economix Home &Office,

SERVIÇOS GVT
CONTA
ÚNICA

você pode ler 2endereços compartilhando amesma conta
efranquia de minutos entre todos os telefones, além das
ligações entre os dois endereços serem gratuitas.
Novo Economix Home &Office. As vantagens do

BFRANQUIA ÚNICALIGAÇÕES CRAnsi
ENTRE FILIAIS' ly DE MINUTOS

AGRUPAMENTO
DE LINHAS

Economix. agora para dois endereços.
|<=> IDENT1FICADDRCONTA DETALHADA

DE CHAMADASLDCAL

PEGUE ASUA CONTA TELEFÔNICA. COMPARE ECOMPROVE ^?(ftE>Id 0(3
fnl BANDA LARGAT̂úRBONET,, SUPERt̂CRETÂRIAGVI â

25l í Acesse agora osite www.gvt.com.br efaça uma simulaçao. ■
Se preferir, ligue 0800 600 2000 efale com nossos consultores.

>ISIGA-HEDDDEDDI <1
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E X P E D I E N T E

Vice-presidente p/ Micros ePequenas Empresas: Ademir
K i m u r a

Vice-presidente p/Assuntos de Responsabilidade Social e
Cidadania: Adriana Scandelai
Vice-presidente p/ Assuntos de integraçáo Econômica:
AntonioFiel CruzJúnior
Vice-presidente p/Assuntos de Relações corii Associados:
MohamedAliAwada
Vice-presidente p/ Assuntos de Eventos: Ricardo Michels
Vice-presidente p/ Assuntos de Serviços: Ricardo PaWa
K r t i i e c k

Vice-presidente p/ Assuntos de Capitaçâo Profissional:
Wanderlei de Almeida CésarJúnior.
Vice-presidente pJ Assuntos de Secretaria: Cecília Leonor
Philipp Borin
Conselheiros: Alessandra Serra: Ana Carolina Gomes; Ana
Carolina Schiavon: Claudiana Andreia Zavaüni; Cláudio
Isamu Suzuki; Oaniela Midori Taguchi; David Conchon;
Davilson Mantovanni; Gláuber Manni da Silva; IvesTomita;
Luciane Udenal; Luiz Eduardo Borin; Wilson Ap. de
Oliveira.

R E V I S T A

A C I M A C I M
A S S O C I A C A O C O M E R C I A I , C E . M P R E S A R I A I .

DE MARINGA AREVISTA DE NEGÓCIOS DO NORTE Oq
PA R A N Á

ANOXL N° 425 Junho/2003Rua Basílio SalUhuk. 388
Fone; (44) 302S-9S9S -Fax: (44) 302S-9619

Cx. Postal 1033 -CEP 87013-190 -Maringá -Paraná
Home-page: www.aciiin.com.br

e - m a i l : a c ] t n g a c l a , c a r o . b r

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Pres iden te : A r iova ldo Cos ta Pau lo
1° Vice-Presidente: Ar>looio Fermenton; 2’ Vice-
Presidente: Ali Saadeddine Wardani; Vice-Pres. pl
Assuntos do Comérdo: Adilson Emir Santos; Vice-
Pres. p/Assuntos da Indústria: Carlos WalterM. Pedro;
Vice-Pres. p/ Assuntos de Serviços: Wilson de Mattos
Silva; Vice-Pres. p/ Assuntos de Comércio Exterior:
Carlos Alberto Dommgoes; Vice-Pres. p/ Assuntos
Comunitários: lui2 R. Marqueani; Vice-Pres. pl
Assuntos de Novos Produtos eTecnologias: Eduardo
D. Araújo: Vice-Pres. p/ Assuntos do Serv. de
Informações Cadastrais; Nivaldo Reginato: Vice-Pres.
p! Assuntos de Ein. Patrimônio: Caríos A. Tavares
Cardoso; Vice-Pres. [V Assuntos de Rei. com o
Associado: Caifos Alberto Wurmeister; Vice-Pres. pí
Assuntos de Mkt eVendas: Guilherme Fávero; Vice-
Pres. p! Assuntos de Desenv. Regional: Oscar
Conchon; Vice-Pres. p/Assuntos de Eventos: Shiniii
Ueta; Vice-Pres. p/ Assuntos de Capacitaçáo
Profissional: José Carlos Valèncio; Vice-Pres. pl
Assuntos de Agronegõoos: José Fernandes Jardim Jr.;
Vice-Pres. p! Assuntos de Crédito Cooperativo: Luiz
Ajita: Vice-Pres. p/ Assuntos de integração
Econômica: Carlos Anselmo Corrêa; Vice-Pres. p!
Assuntos de Resp. Sooale Cidadania: Milton Goeiten
de Lima; Vice-PrK. p! Assuntos de Shopping Cenier:
Domingos Berioncello; Vice-Pres. p/ Assuntos
intersindicais: Heitor Bol^ Jr; Vice-Pres. p! Assuntos
das Micro ePeq. Empresas; Carlos Alberto Facco:
Vice-Pres. p! Assuntos de Meio Ambiente; Sir
Carva lho.

Publicação Mensal da Associação
Comercial eEmpresarial de

Maringá -ACIM

DIRETOR RESPONSÁVEL
Guilherme Fávero

Vice-presidente de Marketing eVendas
CONSELHO DA MULHER

EMPRESARIA EEXECin iVA
Presidente: Análla Nasser

l“vice-presidcnte: Clélia CotdeiroHilgemberg
2“vice-presidente:Tininha Rodrigues
Diretoras: Nî a Ellühoz, Jeane Nogaroli, Eligiani Ernandes.
Helenice Ferri, Elizabete Benites, Donâria Rizzo, Miriam de
Moraes Parmezani. Adriana Píenni eBeatriz Bianchi da
C o s t a .

Conselheiras: Cintia Murad, Monica Gnllo. Nanci Martins,
Regina Teixeira, Roni Enara Rodrigues, Wilma Belotto.
A lessandra AMoimâs, Mare ia EIshof eManlene
Fernandes.

JORNALISTA RESPONSÁVEL
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